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8S ÜMBALHAfiORES DO CAMPO
As forças democráticas o progressistas devem

extrair lições du derrota sofrida na Câmara pelo
projoto que estendia aos trabalhadores do eampo
certos dispositivos da legislação do trabalho.

Os 106 votos contrários ao projeto, que foi su-
fragadp por apenas «2 deputados, puseram a nu
eom grande clareza a essência do classe do parla-mento e dos partidos que neto dominam. «Na Câ-
mara — confessou o líder do PTB — existem cem
deputados fazendeiros, estancieiros, etc, não ha-
vendo força capaz dc contê-los». Uniram-se assim ^os elementos mais reacionários no chamado «bloco |ruralista», impondo sua vontade na defesa dos pri- $vilegios injustos dos senhores da terra. ^

Deve-se acentuar que o projeto rejeitado não $estabelecia modificações fundamentais nas relações í
de propriedade ou de trabalho, limitando-se a asse- $
gurar aos trabalhadores agrícolas direitos como a $
jornada dc 8 horas, salário-minimo, repouso sema- |
nal remunerado, férias pagas, remuneração do tra- I
balho noturno, aviso prévio, indenização por despe- fdida sem justa causa, e outros. São direitos dc há $muito conquistados pelos trabalhadores das cida- |des, c que viriam somente aliviar a situação de du- I
ras privações cm que vegetam milhões de trabalha- |dores das fazendas. Ao rechassar estas concessões <t£
mínimas, as forças retrógradas mostraram sua dis-
posição de manter intangível o brutal regime de |exploração que se fundamenta no monopólio da ^terra e constitui um dos maiores entraves ao desen- $volvimento do país.

Serviu ainda a derrota do projeto para carac- „
teiizar com maior nitidez o conteúdo de classe da %
política do governo Kubitschek, que expressa no jfundamental os interesses das forças reacionárias, i
embora seja obrigado por vêzes a ceder às forças %
populares e ao setor nacionalista existente no pró- $.
prio governo. Não obstante o compromisso eleitoral jfirmado com o PTB para aprovação do projeto, o |Presidente da República e os dirigentes do PSD ^manobraram para facilitar a vitória dos latifundiá- ^rios, negando-se o líder do partido governamental, ^
com a cumplicidade do líder do PTB, a defender na |Gamara a extensão das leis trabalhistas láos homens |tio campo.

Uma das causas principais da rejeição do pro-
jeto foi a Inexistência de um forte movimento de Jmassas dos trabalhadores agrícolas, em sua maioria |ainda dispersos e desorganizados. Às massas explora-
das do campo não resta outro caminho senão aquele
que já vêm trilhando com êxito os trabalhadores
das cidades: unir-se em suas organizações dc classe pelutar por seus direitos, confiando em suas próprias $forças e sem alimentar ilusões quanto às dádivas |oficiais.

Os comunistas têm um papel destacado a eum- É
prir nesse trabalho de mobilização e organização |dos trabalhadores rurais e camponeses. Ao desem- i
penhá-lo, é necessário que levem em conta os en- ^sinamentos da própria vida. A experiência de njui- $tos anos indica que não poucos erros foram cometi-
dos nesse terreno, sobretudo erros aventuristas e
sectários, que entravaram o crescimento das lutas
camponesas. Não é possível inciar amplos movimen-
tos de massa no campo sob a bandeira de palavras- fí,-(te-ordem gerais ou demasiado avançadas para o I
nível de compreensão das massas. Devem ser levan-
tadas reivindicações e palavras-de-ordem que ex-
pressem os desejos das massas e facilitem seu des-
portar para a luta.

Os assalariados rurais podem e devem ser or-
ganizados nos sindicatos agrícolas — aproveitando--se para isso todas as franquias legais existentes —
em torno de questões como a extensão da legislação
trabalhista ao campo, a aplicação efetiva do salário*
-mínimo, melhores salários e contratos de trabalho.
Os camponeses lutarão pela baixa dos arrendamen-
tos, contra os despejos, pela prorrogação dos con-
tratos e por outras reivindicações específicas. No pdecurso dessas lutas é necessário exigir medidas |
que abram caminho para uma reforma agrária, quc |facilitem a entrega de lotes dc terra em proprieda- %
de privada aos camponeses. p

A criação de poderosos sindicatos rurais, de <§
amplas associações de lavradores, influirá decisiva-
mente pára que os trabalhadores do campo obte-
nham melhores condições de vida e trabalho, con-
quistem os direitos agora sonegados e, ganhando ^
confiança em suas próprias forças, lutem com maior é
vigor por uma reforma agrária radical que entregue é
as terras àqueles que a cultivam. j|
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DOIS DIFERENTES TIPOS DE CONTRADITES E COMO
RESOLVE-LAS
«DEIXAR DESABROCHAR CEM FLORES E DEIXAR CON-
TENDER CEM ESCOLAS DE PENSAMENTO»
A SITUAÇÃO DOS INDUSTRIAIS E HOMENS DE NE-
GÓCIOS NA CHINA



O Novo Colonialismo E a De.esa da Paz
Trunscrevemos o «tafl-uir alguns trechos

io discurso pronunciado durante a sessão
inauyural da reunião da Colombo du lousclho
Munauil dn Paz pulo sr Kuo Mo no, pro*fòdvnto da delegação chinesa. O sr. Km Mo
Jo, esoritoi dv rmomo, à presidente da Aca-
demia Qhkie&a e da Federação Panchinesn
da LileruLarti c Arte, o vice-i>fcsidvnte do
Comitê Pennar.en.Le, do Congresso Nacional
do Povo Ckioês."O fato dc qua o Conselho Mundial
da Pik se reuna pela primeira vez, desde
sua fundação há oito anos, na Ásia, em Co-
lombo, a esplêndida capital do Ceilão, revés-
te-se de sigfieação histórica. Foi cm Colombo
quo nasceu o espírito da Bandung, concebido
de fato por oc<isião da Conferência das Cinco
Nações. Esse espirito veio reforçar os Panelta--Shila (cinco princípios).-- Nós os chineses temos a honra de
figurar entre os promotores dos Pancha-Shila,
n nunca deixamos de respeitar esses princi-
pios em nossn-i a&açeee com as outras nações,

.. .Não devemos nos erigir aqui cm juizes,
mas devemos distinguir claramente entre o
bem e o mal. Seria um erro não fazer essa
distinção, e isso, longa de ajudar à defesa da
paz, serviria apenas para aumentar a inso-
téncia daa forças da guerra.

Todos os que amam a paz, venham eles
da União Soviética, da Grã-Bretanha, dos Es
tados Unidos, e de outros paises, são nossos
amigos. Mas, se fizermos críticas à má poli-tica de certos países, ser-nos-d impossível im-
pulsionar a opinião pública mundial em favorda paz.

Consideramos que a política externa do
governo dos Estados Unidos não conduz à
paz. O governo dos Estados Unidos estabele-
ceu bases militares, bases de projéteis tele-
guiados, sôbre territórios estrangeiros. Esse
governo interveio arbitrariamente nos assun-
tos internos de outros países, e executa uma
política monopolista. Mantém embargos co-
marciais contra outros paises, e levanta bar-
reiras aos intercâmbios culturais. Aumenta a
tensão internacional. Tudo isso tem como ob-
jetivo assegurar lucres aos monopólios pela
produção de armas.

A pretexto de "ajuda", o governo nor-
te-americano oferece dólares que submetem
os países, política e mttitarmente. Pouco a
pouco os Estados Unidos reduzem assim a

TRLGHOS DO DISCURSO DE KUO MO JO, PRESIDENTE Dâ DELEGAÇÃO *àg * *>?** norto+mericam de ..„***
fftlliyctA k BClltflEft nr uni nuan nnlitar ganhou novas fórcaa. Quoreriarnoa ACHINESA A REUNIÃO DC COLOMBO

¦<<*.. .*.»«.. - a mdaptintlihuiu dus outro* na
ções.

Essa política dc novo cok>nuilui>no, pra>luuula ptlos Estados Unidos, substitui ràj/i
dauiüitUt o antigo colonuilismo. Penso quo vs
numerosos amigos da França e da Inglaterra,
aqui presentes, sentem isso dc modo ainda
mais agudo que eu.

Permitima declarar mais uma vez que.não somos conlra os Estados Unidos. Somossomente contra a política do governo dos Es-tados Unidos. Quando dizemos que nos opo-mos à doutrina Eiscnhoicer, isso não signi
fica que somos contra o Presidenta Bisonho-xver, pessoalmente. Ao que parece, o ar. Eisenhower 6 um homem bastante respeitável,
mas 6 também um fato que o novo colonialis-
mo, que traz o seu nome, não tem o menor di-reito ao nosso respeito.

Nós chineses possuímos uma rica ex-pa-rieneta sôbre o que significa a chamada "po-
litica de benevolência a amizade" do go-vêrno dos. Estados Unidos. Ainda não secompletaram oito anos que o governo dosEstados Unidos apoiava Chian-Kai Chck comtodas as suas forças, para destruir o povochinês, no curso dc uma guina civil lançadaao fim dc uma longa guerra conlra os agres-sao japonesa. Com isso visava, é claro, trans-formar c Clúno, em, tviônia norte-americana
Que decepção para o governo dos EstadosUnidos: essa política só teve como resultadotransformar Chang-Kai Chek em chefe deum serviço dc transportes que entregava enor-mes quantidades de material-bélico america-no ao exercito dc libertarão do povo da China.

No momento atual, os Estados Unidosapoiam ainda Chang-Kai Chek e ocupam onosso território dc Takocn (Formosa). Sc-gundo os termos de Mr. Dulles e dc seus cole-gas% eles realizam uma "ajuda" à "China Li
Y%: r3 de9ue natureza é essa suposta "aju-
aa_ . h que significa essa suposta "liberdade"?

rnSJI'C-CT Tf°Zurar as Varras. Nossos
iaSSim dei TaiWan Já ^Ponderam cia-ramente, fazendo explodir, a 2.', de maio últi-mo, sim cólera contra os norte-americanosque estão entre eles

Os hábMantss da Tuiican são chineses, o
povo chinês não tolerará ser escravo de ne-
nhum colonialismo. Penso que ôate sentimento
é ptulilhado pulos povos ¦/»« despertaram, cm
todos os países. O tempo do colonialismo pas-s*)u para sempre. A insurreição contra os
invasores norte-americanos cm Taiwan pro-
vocou aliás reações em cadeia. O protesto

ter a alguna de nossoa amigos do Ocidental"náo voa agarreis às coisas do pasaado". ju*.mento quando o colonialismo, sob sua antig*
ou sob sua nova forma, tiver aido deafrukk
c que poderá existir uma paz duradoura §
eerdadeira no mundo, K chegaremos a cim
paz duradoura e verdadeira, porque a I6r*m
dos povoa é muito maior que a pot&Hoat
atômica".

JUVENTUDE

PREPARANDO O FESTIVAL - Os bailados pop alares típicos das diversas regiões da URSS consti-tutrao motivo de especial interesse do próximo Festival Mundial da Juventude a rvaltexr-se- em Moscou
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Telegramas de Londres revelam que está prestes aconcretizar-se um acordo entre as potências atômicas, me-diante o qual serão imediatamente suspensas, por iun
período inicial dc 10 meses, as experiências (x>m bombas
nucleares. Ainda há poucas semanas as mais altas autori-dades miliíares dos Estados Unidos repeliam essa medida,
insistindo assim na recusa constante do comunicado anglo-
americano por ocasião da Conferência das Bermudas. Esta-
mos portanto as vésperas de uma espetacular vitória daopinião pública mundial. A suspensão, ainda que provisó-ria, das experiências com armas nucleares, poderá ser otão longamente esperado «primeiro passos no caminho dodesarmamento e da interdição de todas as armas de des-trmção em massa. Pela primeira vez operar-se-á umareversão parcial no perigoso processo de corrida arma-mentista, que se vem intensificando continuamente desde3948, apesar da luta dos povos pela paz.Cabe ao Conselho Mundial da Paz a honra de ter sidoa primeira organização, em todo o mundo, a sugerir a sus-
pensão das experiências como objetivo limitado, mas r«2ali-zável em curto prazo, capaz de fazer sair do impasse em
que se encontravam, as negociações relativas ao desarma-mento. Em sua reunião de Estocolmo, realizada de 5 a 9de abril de 1956, o Conselho Mundial da Paz afirmou qne«uma medida realizável imediatamente e que pode cons*tituir a base de um acordo, é a cessação das explosões expe*rinieníais». «Estas explosões podem ser localizadas de ma*neira rápida e precisa, e por conseguinte não existe ne-nhuma dificuldade de controle». «Um tal acordo criariauma atmosfera de confiança e 

'facilitaria 
a realização deum acordo ulterior mais completo».

Dois meses após, o Bureau do Conselho Mundial daPaz, em sua sessão de Paris, lançou um apelo aos Governosdos Estados Unidos, da União Soviética e da Grã-Bretanha,conciamando-os a que «concluam, s«3in demora, um acordo
quia ponha fim a todos os ensaios e explosões experimen-tais de armas e outros engenhos atômicos». Êsse apelodatado de 28 de junho, usava pela primeira vez, comoargumento central, os efeitos da radioatividade do «estrôn-cio 90», baseando-se em estudos científicos do professorJoliot-Curie e de cientistas britânicos. O governo da UniãoSoviética, logo após a agressão imperialista ao Egito e atentativa de contra-revolução na Hungria, tomou a inicia-tiva de propor essa medida, «como primeiro passo», por

zat&í8J™^1™0'"1 excePd<>na*> tocadas por organi- I
fSS 2„Sads'VerS*S' 

e P°r *"*»*>»**<» àm * va. J

„i~.N9 'í3?*0', I)0r ««ninlo, a luta contra as armas nu- Icteares, -melada em 1949 pelo Conselho de Paz Japonês, I
í,™ rVo 

*\ mtensa 'utilidade oficial, atingiu rapidamente |
S^^ - e*anipIitude' Pri-nci-jaJ-mente <lep°ís dos efeitos |•Ja explosão termonuclear norte-americana de 1954, no PacL- Irico. Essa maior amplitude traduziu-se na criação do Con- |selho Japonês contra as Bombas A e H, que, além de §
í?S?fr ?f ^S* /conferénci»s mundiais de Hiroshinia I(19o5)^e Nagasaki (1956), atingiu a cifra de 34 milhões de $I
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0 PROGRAMA INDUSTRIAI
DO GOVERNO DE KERALA

NOVOS CAMINHOS INDICADOS PELO
GOVERNO COMUNISTA DO GRANDE

ESTADO INDIANO

i
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assinaturas (70% da população com direito a voto) emsua grande campanha contra as armas nucleares. Comoconseqüência desa memorável campanha de massas, a lutapela cessação imediata das experiências nucleares, tomada em suas mãos pelo referido Conselho desde os primeiros meses do ano corrente, tornou-se uma luta nacional detodo o povo japonês, inclusive do governo. E foi um emis-sano oficial japonês que obteve do Papa Pio XII a declara-
çao que teve tão profunda repercussão nos meios catoiicos.

Em sua reunião de Berlim, a 2 de abril de 1957, oBureau do Conselho Mundial da Paz, levando em conta osêxitos ja obtidos, e as dificuldades surgidas, lançou umapelo no qual a reivindicação de suspensão imediata das -experiências é substituída pelo objetivo, mais limitado mas Smais fácil de concrciizar-se, de uma «trégua nuclear», isto 4é de uma suspensáo provisória por um determinado prazo, |durante o qual seriam negociados acordos mais avançados. |Esse apelo foi retomado com ênfase ainda maior na ampla Ireunião de Colombo, do Conselho Mundial da Paz. Os fatos Idemonstram agora que a saída indicada pelo Conselho era Isaída justa. %,
No perfodo decorrido entre a reunião do Bureau em ÍBerlim e a sessão de Colombo, assistimos a pronunciamen- "Étos decisivos de outras forças da paz: os 18 cientistas ale- imães, o apelo de Albert Schweitzer, a declaração do Papa, I

a corajosa manifestação de milhares de cientistas norte- %americanos., para eitp.r apenas alguns dos mais importân- ^tes. A campanha contra as armas atômicas, inicia«Ja em --
plena guerra fria, cm 1949, pelo Conselho Mundial da Paz.
**. /lAi»,..-.,, 1.. -,  *rrt/\ *f» -. _¦ .

Completando as medidas játomadas em relação ao proble-ma agrário e ao equilíbrio or-
çamentário, o governo comu-
nista do Estado indiano de Kè-
rala acaba de elaborar um
programa de três pontos paraimpulsionar o desenvolvimen-
to industrial desse Estado.

Êsse programa prevê o re-
fòrçámento das empresas go-vernamentais, a ajuda às em-
presas privadas, e a organiza-
Ção das indústrias domésticas
ou de pequenas dimensões em
sociedades cooperativas. A
verba orçamentária destinada
à execução desse programa é
de 12 1/2 milhões de rúpias.
Além disso, o governo esta-
dual pediu ao governo central
que estabeleça em Kerala al-
gumas indústrias pesadas, co-
mo a de construção naval.

Mais de um terço dos in-
vèstimsritos previstos destina-
se à ajuda a indústrias priva-das, e já se Inicia a constru-

Cão de uma fábrica de papelem cooperação com empresas
privadas.

Colado disso, o governo deKerala prossegue com vigorna política de proteção aosinteresses dos trabalhadores.
Embora garantindo aô capital
privado lucros razoáveis, o mi*nisterio da indústria insiste nofato de que os industriais devem assegurar aos operárioscondições básicas de conforto.

Toda a índia está de olhos
postos na experiência do go-vêrno comunista de Kerala,
que, embora cerceado em sua
iniciativa pelas limitações de
poderes de um simples govêr*no estadual, começa n indicar
os novos caminhos tj-elÒs quaiso povo indiano poderá se liber*
tar da espantosa miséria em
que ainda vive, apesar da po-
litica externa positiva de paz
seguida pelo governo central
do primeiro ministro Nehru.

..»« uu i»«i«*i es**»» niL-iiua, «como primeiro passo», por j e consagrada nos 500 milhões de assinaturas obtidas cm =::meio da mensagem dirigida a 17 de novembro pelo Maré- I íodo o mundo para o Apelo dc Estocolmo ultrapassou de Ichal Bulgânin e Eísenhower, Chu En Lai, Éden MolletI muito as fronteiras do movimento mundial' dos partidários $e Nel*-;!- da paz, e é hoje em dia uma campanha de toda a hunia- ^nidade.
O desejo de paz de" todos os povos, o movimento orga-nizado para a defesa da paz, a conseqüente política pácífí-ca do campo do socialismo, o apoio dos paises não socialis-tas que se vêm batendo pela paz, tornaram possível maisêste passo no caminho do alivio de tensão internacional

e Nehru.
A partir de janeiro do ano corrente a campanha pelacessação das experiência» nucleares desenvolve» se e am-

pllouse com extraordinária rapidez, atingindo setores da
opinião púbiica que até então não se haviam manifestado
na luta pela paz. Ao lado da atividade desenvolvida pelomovimento mundial dos partidários da paz, surgiram ini-

Sio, 6/7/1957 VOZ OPERARIA

REPULSA À DOUTRINA
EÍSENHOWER NO SUDÃO

A posição anticolonialista da jovem República do Sudão,— a antiga possessão inglesa denominada Sudão Anglo*-egípcio, — constitui forte obstáculo a novos avanços da"doutrina Eiscnhowcr" no Próximo e Médio Oriente. Tor*
na-se cada vez mais clara a solidariedade do Sudão ao
Egito e à Síria, e à luta libertadora do povo da Argélia.
Ha duas semanas o Ministro do Interior da República do
Sudão, sr. Ali Abdel Rahman, que é também o Presidentedo Partido Democrático do Povo Sudanês, declarou, em en*
trevista ao jornal egípcio Al Massa, que a doutrina ©senho*wer deve ser rejeitada, e que êle estava certo de <T'*e a"ajuda" ¦ oferecida por essa doutrina jamais poderia ser
incondicional, já que as potências ocidentais nunca dão al-
guina cousa em troca de nada. Afirmou ainda que o Pacto
de Bagdá e o "ponto 4" de Truman são exemplos vivo*
em apoio a essa sua tese.
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Na luta íracionista que realizam conlra o
Purtido Comunista do Brasil, Agildo Barata
q o pequeno grupo que o segue apresentam
também sua plataíorma, Exposta no nnigo
do Agildo Barata publicado era VOZ opera*
Kl a de 11--M957 e nas suas entrevistas á tm*
prensa burguesa, tal plataíorma é um çoo»
junto 'lu idéias e leses não proletáslas o va»
veia uma posição tipicamente burguesa, con-
traria uos interesses da classe operária e daa
massas trabalhadoras.

Tcdo esforço de Agildo Barata, em sua
jã extensa literatura, objetiva desviar o pro*
letariado do caminho de uma política inde*
pendente e orientá-lo no sentido do reformis*
mo, <" i submissão à burguesia. Ao mesmo
tempo que, no terreno da organização prega
abertamente a liquidação do Partido marxis*
ta da classe operária e luta na prática por
êste objetivo, no domínio da teoria, ataca a
essência revolucionária do programa do Par-
tido Comunista do Brasil, que 6 inteiramente
justa, Esse ataque consiste na tentativa de
mostrar que 6 falso o esquema estratégico
da revolução brasileira na presente etapa,
traçado no programa do P.C.B. Em troca,
como sucedâneo, apresenta seu plano de dis-
posição das forças revolucionárias, na qual
inclui o.s latifundiários. Aí se manifesta com
toda clareza sua posição nitidamente refor
mista.

No artigo publicado em VOZ OPERÁRIA,
partindo de uma constatação verdadeira, dc
que em nosso pais é mais rápido o avanço
da luta antiimperialista em relação ao movi-
mento camponês, que está bastante atrasado,
Agildo Barata chegou, subjetivamente, vendo
os fenômenos somente na superfície, à con-
clusão de que cêste fato indica um desen-
volvimento preponderante das tarefas antiim-
perialistas no processo atual da luta revolu-
cionária, tarefas que possivelmente não coin-
cidirão com as medidas agrárias de caráter
radical formuladas pelo programa do P.C.B.,
mas que podem e devem coincidir com algu-
mas reformas na estrutura agrária».

Dessa conclusão se depreende que é pos-
sível a realização das tareías de caráter an-
üimperialista sem que sejam resolvidas as
tarefas de caráter agrário, o que é a negação
frontal do caráter da revolução brasileira —
antiimperialista e agrária antifeudal — acei-
ta por Agildo Barata no artigo citado. Pelo
que é exposto na pàataforma do grupo íracio-
nista, podemos concluir que, na presente
conjqptura, o caráter da revolução seria úni-
camente antiimperialista. É certo que se fala
na coincidência das tarefas antiimperialistas
com algumas reformas na estrutura agrária.
Mas, quais serão estas reformas? É evi*
dente que Agildo Barata e seu grupo não se
referem aí ao confisco das terras dos lati-
fundiários e da sua entrega, gratuitamente,
aos camponeses sem terra ou possuidores de

é Plataforma Tipicamente Burguesa
pouca Uma. nem 2i abonv*fto dus formas semi-feudais de exploração doB camponeses. Nasua entrevista à «Ultima llora», Agildo Ba-rata fala vagamente em uma «política agra*
ria visando melhorar o abastecimento e o
mercado interno». Trata-se de simples refor-
mas que em nada modificam o regime agra-
rio imperante no país, nem atingem, em
um milímetro sequer, o odioso monopólio da
terra. Cabe formular a pergunta: como li-
bertar o Brasil do jugo do imperialismo nor-
te-americano sem mobilizar as massas de mi-
Ihões dc camponeses que constituem a gran*de maioria da nação? Sem esta mobilização
é impossível levar, efetivamente, a cabo a ta-
reía da libertação nacional. E a realidade
mostra que o.s camponeses não serão postosem movimento, em apoio à luta anüimperia-
lista, a não ser sob a bandeira da luta pela
posse da terra e contra a.s sobrevivências
feudais.

A concepção mecânica que dimana da
plataíorma do grupo fracionista de que pri-
meirò serão realizadas as tarefas antiimpe-
rialistas e depois as tarefas agrárias, anti-
feudais, é inteiramente errônea. Num país
dependente como o nosso, com uma população
em que predominam esmagadoramente os
camponeses, o problema nacional ê, em pri-
meiro lugar, um problema essencialmente
camponês. O programa do P.C.B. mostra de
íorma acertada que a luta pela consecução
dos objetivos antiimperialistas está unida à
luta pela liquidação do latifúndio e das ou*
trás sobrevivências feudais. Tem toda a atua-
lidade a tese do camarada Prestes, exposta
em seu informe ao IV Congresso do P.C.B..
de que «enquanto os imperialistas norte-ame-
ricanos constituem o principal sustentáculo
dos latifundiários, de outro lado. se não fôr
derrotado o poder dos latifundiários e gran-
des capitalistas, não poderá o domínio dos
monopólios norte-americanos ser liquidado no
Brasil».

A libertação do pais do jugo imperialis-
ta norte-americano e a liquidação dos lati-
fundiários como classe são duas íaess da
mesma moeda. Na luta por nossos objetivos
estratégicos não podemos jamais esquecer
que o domínio dos monopólios ianques no
Brasil tem como apoio uma pequena mino-
ria reacionária, cuja principal base econòmi-
ca é o monopólio da terra. A constatação de
que o movimento camponês no Brasil está
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atrasado em relação com a luta antiimpena*
lista, náo pode nos levar à conclusão de queas tareías da luta de libertação nacional pre*dominam sôbre as da luta pelas medidas
agrárias de caráter radical. É inegável queo ritmo do avanço do movimento antiimporia*
lista 6 atualmente multo mais rápido que o
do desenvolvimento da luta dos camponeses.
Isso é uma das mais sérias falhas — talvez a
mais grave — do movimento revolucionário
brasileiro e explica porque as íôrças reacio-
nárias golpeiam ainda com tanta facilidade a
luta de nosso povo contra a dominação im*
perialista norto-amerieana e pelas liberda-
des. A desorganização das massas campone*
sas, o seu baixo nível de consciência política
e a grande influência que os latifundiários
ainda exercem sôbre elas, são causas das der*
rotas das reivindicações camponesas. Ainda,
agora, na Câmara dos Deputados, devido à
ação do poderoso grupo de parlamentares
representantes dos latifundiários, foi derro-
tado o projeto que estendia â legislação so-
ciai aos trabalhadores do campo, sem que se
verificasse em sua defesa nenhuma luta no
campo.

Este atraso do movimento camponês não
nos impõe mudanças no esquema estrato*
gico delineado no programa do P.C.B., nem
nos conduz a abdicar das medidas agrárias
radicais e a nos aproximar dos latifundiários.
Ao contrário. Êle só pode nos alertar para a
nossa subestimação do trabalho entre os cam-
poneses, que são o principal aliado do prole-
tariado. Esta subestimação é tradicional no
Partido. É comum, em nossos esforços pela
organização da frente única, nos preocupar-
mos muito mais com a burguesia nacional —
e tudo devemos fazer para com ela marchar
na luta pela libertação nacional — do que
com os camponeses. Em Agildo Barata e
seus acólitos esta tendência se manifesta de
forma absoluta. Preocupam-se exclusivamen*
te eom a burguesia. E vão mais longe. Por
mais absurdo que pareça, na prática, substi-
tuem. comy aliados, os camponeses pelos lati-
fundiários ao abandonar a palavra-de-ordeni
da reforma agrária radical, sob o pretexto de
acumulação de forças. Confundindo proble-
mas de ordem tática com questões de caráter
estratégico, procuram apresentar os latifuri*
diários como aliados do proletariado na'fren-
te única. Para serem conseqüentes, não pos-
tulam o confisco e a distribuição gratuita

da Vxr* do» latifundiário» aos camponeses.
Ao assumirem tal posição, argucni que

alguns setores de latifundiários têm contra*
diçôcs com o Imperialismo norte-americano.
Isto é verdade e jâ o programa do P.C.B.,
tão malslnádo por Agildo Barata e demais
íracionistas, assinalava tal fato. Ao Parlido
da classe operária cabe levar cm conta taJ
contradição, tendo cm vista Impulsionar a
luta pela realização de seu programa. Mas
e.sta questão é puramente tática. Em certas
circunstâncias, na luta por objetivos concre*
tos, a classe operária pode marchar tempórà
rlamente com setores de latifundiários, sem
jamais esquecer que os latifundiários, como
classe, sâo um dos principais sustentáculos
da dominação imperialista no país.

No presente momento, toda tendência de
dar uma primazia absoluta ao aspecto antiim-
perialista da revolução brasileira em detri
mento de seu aspecto agrário, antifeudal, é
um entrave ao avanço do movimento revolu*
cionário, contribui para obstaculizar uma luta
conseqüente contra o imperialismo norte-ame-
ricano. Isto porque a subestimação do traba-
lho camponês impossibilita a criação da
aliança operário-camponesa, fator decisivo
da vitória da revolução. É indiscutível que a
luta antiimperialista, sob a forma de movi-
mento nacionalista, avança no país, o que é
altamente positivo para a luta do povo brasi-
leiro por sua emancipação nacional. Êste mo-
vimento conta com o apoio e a participação
íirrne e combativa dos comunistas que tudo
fazem para fortalecê-lo. Mas, não nos ilu-
damos. A luta pela libertação nacional do
país do jugo imperialista norte-americano só
será vitoriosa se ela tiver por base uma sóli-
da aliança operário-camponesa. Esperar pri-
meiro a realização das tarefas anüimperia-
listas para que surjam «melhores condições
para a ampliação e consolidação da aliança
operário-camponesa*, como pretendem Agildo
Barata e seus seguidores, é um sonho de
visionário, um desejo impossível, ¦ a renúncia
ao caminho revolucionário e a aceitação das
soluções reformistas já condenadas pela his-
tória.

Do ponto de vista de classe, as idéias e
posições de Agildo Barata correspondem aos
interesses da burguesia e, por isso, se sub-
mete documente a esta tanto no aspecto ideo-
lógico como no da organização. Não dá a
menor importância à participação dos cam-
poneses na luta revolucionária na írente úni-
ca, abdica do direito do proletariado lutar
pela hegemonia e defende a dissolução do
Partido da classe operária em favor de uma
organização política — Partido ou «frente>
— nacionalista sob a direção da burguesia.
Todas as questões que apresentou em seus
artigos e entrevistas decorrem, assim, da sua
posição de classe tipicamente burguesa.

A PRESENÇA ÓDIOS
DA ESOUADR

Uma esquadra ianque composta de 16 belonaves e com
cerca de 10.000 homens na tripulação chegou no dia 2 e per-

manecerá uma semana nas águas da Guanabara. Um esqua-
ãrão naval no mesmo dia ancorou rto porto de Santos com
3.515 homens. Todas as unidades pertencem à Esquadra do
Atlântico dos Estados Unidos.

O que vem fazer uma tão poderosa esquadra em nossos
portos? Com que objetivo permanecerá tantos dias em águas
brasileiras?

Em junho de 195S, logo após a vergonhosa aprovação
pelo Congresso do Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, che-
gava ao porto do Rio de Janeiro uma esquadra com cerca
de 3.000 homens de tripulação. Estava em circulação o número
de maio da revista "Reaãefs Digesl", que continha longo
artigo de autoria do Almirante Callery, Chefe de Treinamento
da Esquadra dos Estados Unidos. Neste artigo era dada a
resposta àquelas perguntas feitas por todos os brasileiros.

Dizia o Almirante Callery:
"Ainda nos tempos de paz uma poderosa esquadra serve

para muitos j)ropósitos de longo alcance. A nossa sexta es-
quadra no Mediterrâneo auxilia a enrijecer a espinha dorsal
dos países que se encontram próximos da cortina de ferro.
E' uma força estabilizadora, é um instrumento da diploma-
cia, assim como da guerra. Nas eleições italianas de 10-/S
a presença de 2>oderosas fraternais belonaves nos portos de
Gênova, Náj?oles e Taranto influiu poderosamente contra as
promessas e clamores comunistas. Do mesmo modo, os co-
mandos de porta-aviões ancorados no Pireu e no Bósforo, a
intervalos regulares, tiveram muito que ver com a decisão
da Turquia e da Grécia de entrarem para a NATO. A pre-
sença desses navios em épocas e lugares críticos não é aci-
dental. A Marinha de Guerra os envia a tais lugares segundo
requisição do Departamento de Estado".

A esquadra ianque se movimenta sempre, segundo a con-
fissão de um dos seus chefes, por requisição do Departamento
de Estado, para exercer pressão em épocas e lugares critir
cos. Assim foi em 1953 em todos o» paises latino-americanos

a que estavam sendo imposto» — os pactos militares. No CrW-

le tão ofensiva e aberta foi a pressão (a esquadra chegou na
semana em que se debatia o acordo militar) que o povo chi-
leno empreendeu uma verdadeira caçada ds marujos ianques
pelas ruas de Santiago. Os navios tiveram que zarpar e

Gonzales Videla a bordo do capitâneq apresentou as deseul-
pas do govêmo chileno.

Assim tem sido nos recentes deslocamentos da VI Es-
quadra no Mediterrâneo para levar à prática a "doutrina"
Eisenhoiuer de submissão dos povos árabes que lutam por
sua independência nacional,

No momento presente o povo brasileiro enfrenta uma
¦ investida de grande envergadura, multilateral, dos imperia-
listas ianques. O govêmo Kubitschek, em sucessivas capitula-
ções, já entregou parte de nosso território à ocupação de
forças armadas norte-americanas. Não somente a ilha de
Fernando de Noronha mas todo o nordeste está sendo pre-
parado para base de agressão atômica. Já foi realizada a
Conferência de Buenos Aires onde foram acertados os planos
para um Pacto do Atlântico Sul por força do qual ficariam
as unidades aero-navais brasileiras, argentinas uriiguáiàs e pa-
raguaias, subordinadas ao comando ianque, através da chama-
da Junta Interamericana de Defesa. Está em curso uma invés-
tida sem precedentes, dos jornais esiipendiados pela Standard
e pela embaixada ianque, dirigida contra a Petrobrás e o mo-
nopólio estatal do petróleo.

A presença da mais numerosa esquadra estrangeira que
já chegou a nossos portos não é acidental, como diria o Al-
mirante Callery. Por requisição do Departamento de Estado
ela se deslocou para acompanhar de pressão militar a atual
investida ianque contra a soberania, independência e as ri-
quezas nacionais.

Mas cresce a resistência de nosso povo à investida im-
perialista. Todos os patriotas, todos os que lutam pela inde-
pendência nacional, estão unificando a sua ação no vigoroso
movimento nacionalista que empolga o pais de norte a sul.
A presença odiosa da esquadra ianque, longe de atemorizar o
nosso povo constituirá, pelo seu significado, mais um fator
de mobilização o de unidade de todos os que lutam pela in-
dependência politica e econômica de nossa pátria.

B i <k 6/7/1957 voz oniAsu

OS CRIMES
DA POLÍCIA POLÍTICA

A confissão detalhada de um dos policiais que partíeíp**-
ram do selvagem assassinato do militante comunista Lafaiete
Fonseca, por ocasião da campanha eleitoral de 1959 no
Distrito Federal, vem confirmar as constantes demin
cias dos comunistas contra os crimes atrozes da polícia poltp
tica, especialmente os praticados sob o comando do famig»
rado inspetor Borer.

As torturas inumanas a que foram submetidos os gr©-
vistas da Light e os presos militares, os fuzilamentos de Zélia
Magalhães e Lafaiete na Capital da República, dos portuár
rios do Rio Grande, dos mineiros de Morro Velho, dos campo
neses de Tupu, a chacina de Livramento, foram alguns doa
inúmeros crimes cometidos pela polícia política do governo
Dutra, cuija série sinistra foi iniciada pelo massacre do Largo
da Carioca.

Combatentes de vanguarda das lutas pela independência
nacional e pela democracia os militantes comunistas sempre
foram o alvo do banditismo policial. O processo ora instau-
rado contra os assassinos de Lafaiete está causando profunda
impressão na opinião pública, que exige a punição dos crünl-
nosos e dos seus mandantes..

A defesa dos direitos fundamentais do homem, a salva-
guarda das garantias democráticas asseguradas pela Consti-
tuição, a defesa da democracia, enfim, constitui parte da lut*
de nosso povo pela independência nacional e pelo progresso.
E' dever de todos os patriotas e democratas defender as liber*
dades democráticas essenciais ao fortalecimento do poderosa
e crescente movimento de todas as classes e camadas do pov«
brasileiro em prol da causa nacionalista.

O processo dos assassinos comandados por Borer mo*
tra nos a importância da luta pela democracia, da luta por um
clima de liberdade em que não mais seja possível aos sicário*
da policia política assassinar cidadãos por fazerem a t>r*a-

eleitoral de candidatos contrários ao governo.
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1 ablioamos abaixo o texto Integral do discurseo<* Mao Ts<« Tung «Sóbre o tratamento correto dascontradições no selo do povo», _;*<<. discurso foi pranunelado a 27 d«- fevereiro de imav on ii" sessão(ampliada) da Conferência Suprema do Estado daRepúblloa Popnlar da China, •• somente nu im doJunho seu texto foi dhiilgado pela n-gêneta oficial«i<- notícias «Nova < hlna», Seguindo anuncia a agenoia, o presidente Mao Tsc Tung fte uma revteRo do noira bdôqüadã, podo ser transformada num*

Informe de MAOTSETUNG
(Tradução do texto oficiaJ fornecido pela Agência NOVA CHINA)

(-««pan, a compreensão dos problemas atuais do nal ou sc , bur«ucSa na -io, ai não .u 
' 

r Al ii tM c'. Sue ?nS22SSh.*«ÍSSí 5? S^í" ° ma,'x,fim» w» enslíS
EEKff* Jomitmtsta. ™'»<* ^ atesta a enorme rc- as oontradiçõe: existentes tlAtea^lWM-«Kl^lSr^-a^buiN S£n_Sd?S»%m ? fi K^»"»** * P«tiacè à
V? / m>n?^M SJffi-P^ <,,n «?í? 0i I»1**' «uosia nacional poderão tornai-^ mna íonií d Çáo ,£,£#£ 3*33* àtíSíSSi^ «****5?BS?-£*2fflí_?i?__rafí!K•""¦ ca' *nmoaw,â"C""'L' ",,se ° i""nlco- "^ «SwWSSSf L?f tóS-««.as

Nosso objetivo geral é o tratamento correto das con-iiatllçoes no soio do povo. Por motivo dc conven êne a dis-miamos a questão cm 12 subtítulos. Bmbow se Sça W^rêicià àscontradições existentes entro nós e nossos inimigosesla discussão se concentrará principalmente nas eontSc<V> que existem no seio do povo. comraoi

I - DOIS DIFERENTES TIPOS DE CONTRAI>K*KS
Nosso país nunca esteve tão unido quanto açora A*¦¦nonas da revolução dcmocrático-burguosl e da revolução«ocalista juntamente com as conquistas L construção soeiâlist-ã, transformaram rapidamente a foceovelha ChinaAgora, vemos diante rie ntó nm f,,*-,,-^ J..À- *-_ a Uí,na*

,«u_ a. .uuavia. isso nao sigmtica quo não haja mais contdiçofj en nossa sociedade. Seria ingênuo imaginar que rhá mais contrachções. Fazê-lo, seria fugir à realidade ob
IZtic- Ü 

n?s 
íeírontamos com dois tipos de contradiçõ:sociais, contradições entre nós e o inimigo e contra.-no seio do povo. Esses dois tinos de cò-nfraãí.*--- «. a

%££ ÍSX&imck^7 ^mSSS. ^•.'SSSfSS;
^V;,^ *»» f»»P* Dirigidos pela classe opeíá-na e pelo I-artido Comunista, c unidos como um <•-<> -ÍaUi-»

povo. dc 600 milhões de homens está dedicacío à ande obrade construção do socialismo, de unificação do país unidade
1 %*$£ L 

Umdad? 
fEè^'0SSàS «*»»" "aciona ida es -

iíi^^Ai^^^^^^.xPãía o triunfo certo de nossa
ra-
íão
ie*
?s

lições
tu-resa totalmente diversa. '"ws °"y u° na"

S;? queremos ter uma compreensão correta desses doisdiferentes tipos de contradições, devemos, antes de tudo dei-xar ciaro o que entendemos por "povo" e o que entendemospor imrmgo .
O lêrmo "povo" possui diferentes significações em dife-rentes países c om diferentes períodos históricos de cadapais. I ornemos nosso país, por exemplo. Durante a guerraüe resistência contra a agressão japonesa, todas aquelas cias-ses, camadas e grupos sociais que sc opunham à agressãojaponesa pertenciam à categoria de povo, enquanto os impe-riâiistas jápõnesêS, os traidores chineses e os elementos pró-niponicos pertenciam à categoria de inimigos do povo Du-rante a guerra de libertação, os imperialistas dos EstadosUftidos-e s:us lacaios — os capitalistas-burocráticos e a classedos latifundiários — o os reacionários do Kuomintang, querepresentavam aquelas duas classes, eram os inimigos dopovo, enquanto todas as outras classes, camadas e grupossócias que resistem à revolução socialista, que são 

"hostis
na de povo. Na fase atual de construção do socialismo, todasas casses, camadas e grupos sociais que aprovam, apoiamo trabalham pela causa da construção socialista, pertencemà categoria do povo, enquanto que aquelas fôrças e grupossociais que resistem à revolução socialista que, são hostisa construção socialista o tentam fazê-la fracassar, são ini-rmgos do povo.

^ As contradições entre nós e nossos inimigos são anta*
gomeas. Dentro das fileiras do povo, as contradições entreas massas trabalhadoras não são antagônicas, enquanto queaquelas que existem entre os exploradores e as classesexploradas possuem, além de seu aspecto antagônico, umaspecto não-antagônico. Sempre existiram contradições noseio do povo. mas seu conteúdo difere em cada período darevolução e durante a construção do socialismo. Nas condi-
ções hoje existentes na China, o que denominamos contra-
dições no seio do povo, inclui as seguintes:

Contradições dentro da ciasse operária, contradições
dentro do campesinato, contradições dentro da intelectual.-
dade, contradições entre a classe operária e o campesinato,
dé um lado, e a intelectualidade, de outro, contra-
dições entre a classe operária e outros setores da massatrabalhadora, de um lado, o a burguesia nacional, de outro,
contradições no seio da burguesia nacional e assim por diante.vosso governo popular é um governo que representa

Uma vez quc as contradições entre nós c o inimigo eaquelas existentes no seio do povo possuem uma naturezadiversa, elas devem sor resolvidas dc diferentes maneirasEm resumo, a primeira consiste em traçar uma linha diviso-ria entre nos e nossos inimigos, enquanto quo a última con*siste em distinguir o certo do errado. Ê verdade, está claroque traçar uma linha divisória entre nós e nossos inimigosé também uma questão de distinguir entre o certo e o erradoPor exemplo, a questão de saber quem está com a razão nósou os reacionários internos ou externos — isto é os imne-nalistas, os senhores feudais e os capitalistas-burocráticos —é também uma questão dc distinguir entre o corto e o errado,mas é de natureza diversa das questões de saber o oue écerto e errado no seio do povo.A nossa é uma ditadura democrática do povo, dirigidapela classe operária e baseada na aliança operário-campo*nesa. Para que esta ditadura? Sua primeira função é supri-
•ESnÜ-? £ÍSSe! e os cIoment°s reacionários e aqueles quetentam fazer fracassar nossa construção socialista; isto quer
rU%*?e?ÍV*r as ^tradições entre nós e o inimigo dentro
rnntSw,.ni?r*eXGmpl0' l,rendor- N«ar e condenar algunscontra-rovolucionar.os o, por um determinado período de
nHh%r>'ar ? 

lat flT1ÍArios e os ^Pitalistas-burocráticos
inrh,M T0tre da, "****¦* de ^kvrã - tudo isto CStá
??rA0-_$0 °tyel,v° de nossa ditadura. Para manter a lei
S_Sw. ¦ e salva£ua™ar os interesses do povo, é igualmente
SS S? 

a diradura SÔbre os £*** escroques!mos, falsários, vadios e outros degenerados que infrin*gem seriamente a ordem social.
A segunda função desta ditadura é proteger nosso paísdasi atividades subversivas e de uma possível agressão, 

Ppó
parte do inimigo externo. Se tal coisa acontecer, caberá
ninlrí;^ nU1T*r,CS0hTr a con[™tm0 externa entre nós eo inimigo. O objetivo desta ditadura é proteger todo o nossopovo, para que possa trabalhar em paz e transformar aUima om um pais socialista, com uma indústria, agricultu-ra, Ciência e cultura modernas.

Quem deve exercer esta ditadura? Naturalmente deveser a classe operária e todo o povo, dirigido por ela A ditdura nao se aplica nas fileiras do povo. O povo não do<• a* ¦'¦¦¦¦¦ a unamira sopre si próprio; nem deve uma parte'deleoprimir a outra parte. Elementos do povo, infratores dalei, serão tratados de acordo com a lei. r-L, J^TJSLJ?

chlisT. T i m SG1'-'ir ao povo- Wossa democracia
ntnllÊ» 

a deT0Cracia- no scntido m«is amplo,nao existe em nenhum naí*** raniiíHo!, \t  .i.-«_'_,

em principio, de usar a ditadura para suprimir os inimigosdo povo O que se aplica no seio 'do povo è o centra lismodemocra ico. Nossa Constituirão estabelece oue ÍTrtSH

. . \ -.' y» «~i5iUo-*, ctu. jl\u.í,u ^-onsutuiçac

áSoStíSf'-^^ GS'ataÍS dcvem praticar ° Centralismo
Sfej.0..^ nas massas; que os funcionários dos

so-
como

6
igida

sa. Isto quer dizer im^mm^mA^S^^m
gó?SneSo2aS 

dn^? °pCrórÍa' Unida a todos-aíue S que
fmnõe i Z 

S«5fS' Cm Primciro ]v^ os camponeses,
Í?2S°! a dlVuUua ??Di'e as classes e os elementos reacio-

sócia-
civis,

., reitos democráticos.Mas esta liberdade é liberdade com direção e ess-i demn

do povo aCÔrd° 
Com os intGrêsses ou desejos

e náo absolutas, e elas se realizam c se desonwdvon sobcircunstancias históricas específicas. Dentro das file.ras do
e a liberdade, cm relação com a disciplina. Elas «ão doisaspectos opostos do uma entidade única, contraditos í
SS 

UnÍd°S C,nís nao ^ytoóí. unilatcraímínte?dar ênfase a um, em prejuízo de outro. Dentro das fileiras
fUrV°; 

nad-a 
^}Cmos la7er scm libordad<- e nada podemoífazer sem disciplina; nada podemos fazer sem democraciae nada podemos fazer sem centralismo. Nosso centralismodemocrático significa a unidade da democracia com o cen-tralismo e a unidade da liberdade com a disciplina. Sob talsistema, o povo goza em ampla medida de liberdade e dedemocracia, mas ao mesmo tempo, deve manter-se dentrodas fronteiras da disciplina socialista. Tudo isso e bem com-

preendido pelo povo.
Ao defendermos a liberdade com direção e a democraciasob direção centralizada, de forma alguma entendemos quedevam ser tomadas medidas coercitivas para decidir assun-tos ideológicos e questões que envolvam a distinção entreo certo o o errado, no seio do povo. Qualquer tentativa detratar de assuntos ideológicos ou questões que envolvamo certo o o errado, por meio de decretos administrativosou medidas coercitivas, será não só ineficiente como preiu-dicial. Nao podemos abolir a religião através do ordensadministrativas; nem podemos obrigar as pessoas a nãoacredi ar nela. Não podemos compelir as pessoas a rejeitaro idealismo, assim como não podemos forçá-las a acreditarno marxismo. Ao tratar de questões de natureza ideológicaou de medidas controvertidas, no meio do povo, só podemosusar métodos democráticos, métodos de kcussáo crítTcapersuasão e educação, não métodos coercitivos ou arbitrar osA um de continuar em seu trabalho e seus estudos de ma*ne.ra eficiente e organizar suas vidas de^naneira adequada,°P? °, dosc-'a ^ SPU governo, os dirigentes da atividadepiouunva e dos organismos educacionais e culturais dêem or-dens justas de caráter obrigatório. O senso comum indicaque a manutenção da lei o da ordem seriam impossíveis semordens aamimslrativas. Ordens administrativas e o métododa persuasão e da educação completam-se mutuamente nasolução das contradições no seio do povo. As ordens adminis-ri ativas baixadas para manter a ordem social, devem seracompanhadas pela persuasão e a educação, pois em mui-tos_ casos, as simples ordens administrativas de nada sep

Em 19*12, elaboramos a fórmula "unidade-crítica-unidade"
para descrever êsse método democrático de resolver as con-tradições no soio do povo. Elaborar isto significa partirdo desejo de unidade _ _-e*-.u_v_i* contradições através dacrítica ou da luta, a fim de alcançar uma riio va unidadenuma nova base. Nossa experiência demonstra que éssáe um método nisto do resolver rnnt-,xnri,v^s no SPÍ0 ^jiovo

conhecida como uma ditadura democrata do Povo Sd'
s^íftv^^ ° baseada na aliança ^ScaSlsa. Isto quer dizer que a democracia atua nao íileir
gó?^eSaSC]a^ opGrória'unida a *^mm
impõe a ditadura soore a.s classes e os elementos rnanos e todos aqueles que resistem à transfiimSoe se opõem a construção socialista. Por direitosentendemos liberdade-política e flireitos ãcma^rnt

ruas, contra o governo

Em 1J-12, usamos êsse método para resolver as com• ,hix-„(*«=aentro do Partido Comunista, isto é, contradições enírè os! dS5
SiSSív^8 

nllli',anles comuns' entrc ° cloutrinarismo e omarxismo. Em certa ocasião, ao travar a luta interna no Par-tino, os doutrmaristas de "esquerda" usaram o método de "lu-
ta impiedosa e golpes esmagadores". Êsse método estava er-lado. Lm lugar dele, criticando o doutrinarismo do "csciuorda".
usamos um novo_método: partir do desejo de unidade ei.M-lver as questões sôbre o corto e o errado através dacn íca ou da argumentação c assim atingir a uma nova uni-dade, numa nova base. Esse foi o método usado na "campa-
nha de retificação" dc 1912. Alguns anos depois, em i$5quando o Partido Comunista da China realizava seu VIICongresso Nacional, a unidade foi alcançada assim em todoo Partido e uma grande vitória da revolução popular foi as-segurada. A coisa essencial é partir do desejo de unidade.Som esse desejo, subjetivo de unidade, uma vez iniciada

popular. Tais esperanças chocavam-se com os interesses MÜ
^af.e^tai-Í°" ™° Poderiam absolutam°nS coría?com

c, m», cata b-.icu_. sujeira a íugir cias mãos. Não seria isso.
SSS*?-S^ q!*e a "luta imP]odfisa o os golpes esmagaidores / Restaria disso alguma unidade partidária? Foi essae1X5°MlG!ÀCia quc nas °^ndUZW à fórmula: "unidade-crítica-unl
dade . Ou, em ou'verdadeiramente os interesses do povo e serve ao povo, mas, ° ! p0I° des,as- ,Na Hungria, uma parte do 

'povo 
eS&a4flS K 

', 
,' en\.ouli;as P^vras, "ter cm conta a advertência

existem certas contradições entre o governo e as massas. P01 c;Jntra*rGvolucionários internos e externos rrSJ, passado, a fim de ser mais cauteloso no ímurò" e "tratar
Elas incluem contradições entre os interesses do Estado, f£° de recorrer a atos de violência contra o gôvê-no nonn V0("nça'1'a Í!m 'de salvar ° doente". Nós ampliamos êsseinteresses coletivos e interesses individuais; entre a demo- ,' em conseqüência do quo tanto o E&oraSS metouo alem do nosso Partido. Durante a guerra, êle foicracia o o centralismo; entre aquêies cjue estão em postos ;?5°'am com isso" ° P^juizo causado à economia do nais SÜ!d5iw2 mm[° ^Xlt03as bases ahtífJaponesas, paVa tratardo direção è ÕS dirigidos e Contradições que decorrem da SJ semanas de rebelião, exigirá longo temno nnr-í í 

ilações tntre;os dirigentes e as massas, entro o exerci-ati ão burocrática de certos funcionários do Estado em ser. repa-rado. Houve outras pessoas, em nosso S n ,í população civil, entre oficiais c soldados, entre difercnsuas relações com as massas. Todas essas são contradiçõesno seio do povo, de modo geral, e, sob as contradições no seiodo povo, resido a identidade básica dos interesses do povo.Em nosso país, a contradição entre a classe operáriae a burguesia nacional é uma contradição no seio do povo.A luta de classes travada entre ambas é, de modo geraluma luta de classes dentro das fileiras do povo. Isso é devidoao duplo caráter da burguesia -nacional, em nosso país Du-rante os anos da revolução democrático-burguésa havia umado revolucionário no seu caráter; mas por outro'lado, tinhatambém a tendência para o compromisso com o inimigo Noperíodo da revolução socialista, a exploração da classe ope-raria, visando obter lucros, é um dos lados, enquanto o outroé o apoio a constituição e o desejo de aceitar a transforma-çao socialista. A burguesia nacional difere dos imperialistas,dos Ial fundiários e dos capitalistas-burocráticos. A contradi-
çao entre o explorador o o explorado, que -existe entro a bur-
guesia nacional e a classe operária, é uma contradição an-tagomea. Contudo, nas condições concretas existentes naChina, te_ contradição antagônica, se fôr tratada de ma-

adotaram uma atitude" vadíanlVím' reiVm^ V^ ^mentos na Hungria, porque dcscoXcit waSSSntornaconal. Achavam que existia muito pouea libeídadesob nossa democracia popular e que havia ma£ SÍ
?^tdT°Cracias mm*nm* ocidentais. Exigiam ou? «tese
tfdn^V1StC?a bi"Pa^dário do Ocidente, S^m partido esta no poder e o outro fora do poder Mas êsse SSmado sistema bi-partidário não è m*ui*fc * 

*
de manter a ditadíra K^osiãt £^Srcims?âídiSS

maneira abstrata h? -cmoF^ «ão podem existir de

! O. 6/7/1957

para o proletariado e para outros
r.-,rv,,."*"VI s"*w "1.K"'1S países capitalistas, os partidos
S1"^ P°dpm existir legalmente mas sòmenie nTmo
dâSili^^^^l OS interêsses f«ndamonSacia burguesia, fofa disso, nao é permitida a sua existência

: OPERAR! 

A MHÜ^S í? 
Gxói'd!°-Í e »«!» vários grupos de quadros.A utilização desse método pode ser encontrada cm épocas

?&3SK?! 
da hlS^rÍa de n0SSO Partid0- Nós comeSós

nviSíS 
íT;aS armadas revolucionárias e bases

SS&Í m fíC i cíltTe.°,Partido e as massas, entoe oxmeic',e a Popul^ao civil, entre oficiais e soldados, t
3h$§3f rtÍSS/elaçíes n° sei0 d0 P°vo" A única diferença
foi «2S«q«t-?ura,ft? a1^,Grra anti-japonesa, êsse métodofoi usado muito mais dcliberada-monte. Após a Kber-taçâo
jo-pais, usamos êsse mesmo método — '«unidade-crítica-un..
aaoe --. em nossas relações com outros partidos democra*
nrLUn °f 1"dustriais e comerciais. Agora, nossa tarefa
m?5?« ^li0ntLnüal4l!ampliar e tornar ai"da melhor êsse
JS.S^ das ífleh'as d0 P°v°: «sejamos que todas
*iâ?& LíabF!cas- c°oporativas, estabelocimontos comerciais,
gg 

repartições governamentais, entidades públicas, numa
m? í?;a ^°eSi0S "°SSOS 60° milhõcs dG habitantes, o utili-

tSi rtíSmH" -S contradi^cs entro Sles existentes.Em circunstancias comuns, as contradições no seio do
(CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE)
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gmtx, -Mio sao aiUagOakau. Mas sc elas não forem tra-ea-
£m ds ruun*íka justa ou st nós afrouxai jbos a vigitáneia

m (HttMHjranao-aof de nossa deiess, pode surgir o antugome*
>. Num pais soetaüsta, usa tal desenvolvimento ocorre am
ral apenas da maaetoa loeal e temporária. Isso porque

_. . pais a *-***ã*y**a*ão do homem pelo homem foi abolida
o« iate-resses d) pe-ve sao baeieameate os meemos. Tais

antegêsásae, sen seeaia beso mais ampla, oomo se verisV
rasa durasse os aaonesciinentos na Hungria, devem-se ao
uso de que pasm leso trabalharam os elementos oontra-revo*

lonarios insanos e exteraos. Essas ações foram também
naturoM tesnporaria, embora especial. Em casos some-

{os, os reaekmários, num pais socialista, em ligação

ri 
ob imperlnasmi, aproveitam-se das contradições no seio

povo para fomentar a desunião e a dieeeação e para ali-
mentor as chamas da desordem, numa tentativa de lograr
Ipua propósitos ooasplratávos. Essa liçfto dos acontecimentos
Is Hungria mereee a nossa atenção.

Muita gente pareee pensar que a proposta de utilizar

fétodoi 

democráticos para resolver as contradições no seio
i povo implica numa questão nova, mas, na verdade, não
assim. Os marxistas sustentaram sempre que a causa do

proletariado sô pode ser vitoriosa através da confiança nas
massas do povo; que os comunistas devem usar métodos
Oemocrá ticos de persuasão e educação, ao atuar entre os
trabalhadores e que não devem, de maneira alguma, recor*
íer ao mandonismo e â coerção. O Partido Comunista Chinês
Sbserva fielmente ésse princípio marxista-leninista. Nós sus-
tentamos sempre que, sob a ditadura democrática do povo,
3ois diferentes métodos — o ditatorial e o democrático —
deveriam ser usados para resolver os dois diferentes tipos
de contradições — aquelas que existem entre nós e o inimigo
e aquelas que existem no seio do povo. Essa idéia íol expli-
oada muitas e muitas vezes nos documentos de nosso Par-
tido e em discursos de muitos dirigentes responsáveis do
Partido. Em meu artigo "Sôbre a ditadura democrática do
povo", escrito em 1949, dizia eu: "Esses dois aspectos, de-
mocrada para o povo e ditadura sôbre os reacionários,
quando combinados, constituem a ditadura da democracia
popular". Salientei também que, a fim de resolver as quês-
toes dentro das fileiras do povo, "os métodos que usamos são
democráticos, isto é, métodos de persuasão e não de coerção".

Dirigindo-me à II SeSsão do Comitê Nacional da Confe-
rência Politica Consultiva do Povo, em junho de 1950, dizia
eu ainda: "A ditadura democrática do povo utiliza dois
métodos. Em relação ao inimigo usa o método da ditadura,
isto é, proibe-o de tomar parte em atividades políticas, porum período de tempo tão longo quanto necessário; obriga-o
a obedecer às leis do governo popular, compele-o a traba-
lhar e a transformar-se em nova gente, através do trabalho.
Em relação ao povo, ao contrário, não utiliza a coerção,
mas métodos democráticos, isto é, deve permitir ao povo to-
mar parte em atividades políticas e, longe de obrigá-lo a fazer
isto ou aquilo, utiliza os métodos democráticos da persuasãoe educação. Essa educação é a auto-edueação no seio do
povo, e a crítica e autocrítica constituem o método funda-
mental da auto-educação". Falamos dessa questão de utili-
sar métodos democráticos para resolver as contradições
no seio do povo, em muitas ocasiões do passado e, além
disso, no fundamental agimos de acordo com êsse princípio,um princípio do qual muitos quadros e muitas pessoas pos-suem uma compreensão prática. Então, por que algumas
pessoas supõem hoje que se trata de uma coisa nova? Arazão é que, no passado, travava-se uma lula aguda entre nóse nossos inimigos internos e externos e as contradições
no seio do povo não atraiam tanta atenção como hoje.

Um reduzido número de pessoas deixa de íazer uma dis-
tinçâo clara entre esses dois diferentes tipos de contradições--aquelas existentes entre nós e o inimigo e aquelas queexistem no seio do povo — e são propensas a confundirumas com as outras. Deve-se admitir que algumas vezes é
fácil confundi-las. Temos exemplos de tal confusão, em nossaatividade passada. Na liquidação da contra-revolução, genteboa foi às vezes tomada por gente má. Tais coisas aconte-ceram antes e ainda acontecem hoje. Temos sido capazesde conter nossos erros porque nossa política tem sido a detraçar urna linha bem marcada entre o nosso próprio povoe os nossos inimigos e, quando são cometidos erros, tomarmedidas adequadas de reabilitação.

A filosofia marxista sustenta que a lei da unidade doscontrários é uma lei fundamental do universo. Essa leiatua em toda a parte, na natureza, na sociedade humana e
no pensamento humano. Os opostos em contradição unem-se,bem como lutam entre si e assim impulsionam todas ascoisas a se movimentarem e a transformar-se. As contradi-
ções existem por toda a parte, mas como as coisas diferem
por sua natureza, o mesmo se dá com as contradições.
Em qualquer fenômeno ou coisa determinada, a unidade doscontrários é condicional, temporária e transitória e, por-tanto, relativa; ao passo que a luta entre os contrários éabsoluta. Lênin fêz uma exposição muito clara dessa lei.
Em nosso pais, um número crescente de pessoas já a com-
preende. Para muitas pessoas, porém, a aceitação dessa lei
é uma coisa e sua aplicação, no exame e no tratamento dos
problemas, é muito outra. Muitos não ousam admitir aber-
tamente que ainda existem contradições no seio do povo,que são as verdadeiras forças que impelem nossa sociedade
para diante. Muitas pessoas recusam-se a admitir que aindaexistem contradições numa feociedade socialista, do que re-
sulta que quando se defrontam com contradições sociais,
tornam-se tímidas e desamparadas. Elas não compreendem
que a sociedade socialista se desenvolve mais unida e con-
solidada justamente através do processo incessante de tra-
tamento e solução corretas das contradições. Por essa razão,
devemos explicar as coisas ao nosso povo, aos nossos quadroseni primeiro lugar, para ajudá-los a compreender as contradi-
Ções numa sociedade socialista e aprender como tratar dessas
contradições, de maneira correta.

As contradições numa sociedade socialista são funda-
inc* «,-•] mente diferentes das contradições nas sociedades an-
tigas como a sociedade capitalista. As contradições na socie-dad^ «a *>it alista encontram expressão em antagonismos econfia, agudos, numa luta de classe aguda, que não podeser resi *da pelo próprio sistema capitalista, mas somente
pela rev h^o socialista. As contradições na sociedade so-
cialista, as contrário, não são antagônicas e podem ser re-
solvidas uma após a outra, pelo próprio sistema socialista.

• í O,

«TO US CONTR
„«„J? contradições básicas na sociedade socialista são aindaaquelas existentes entre as relações de produção e as forças
E2P-25 ÍàaSF* a «WPerertrutura e a base econômica.
¦Smi-Íon!r.adicõeg' no entanto, são de caráter fundamen-
SSS5fAj5?^S* e P°?sue«* características diferentes doscontradições entre as relações de produção e as íôrças pro-
S«aS e f"?1^ * superestrutura e a base econômica, nasvelhas sociedades. O atual sistema social de nosso paise muito superior àquele dos velhos dias. Se não fosse assim,o velho sistema não teria sido derrubado e o novo sistemanão poderia ter sido erguido. Quando afirmamos que asrelações socialistas de produção são mais adequadas queas velhas relações de produçáo para o desenvolvimento doaÍôrças produtivas, queremos dizer que as primeiras permitemas forças produtivas desenvolver-se a uma velocidade som
paralelo na velha sociedade, de tal maneira que a produçãopode expandir-se firmemente e as necessidades sempre crês-centes do povo podem ser satisfeitas passo a passo. Sobo domínio do imperialismo, do feudalismo e do capitalismoburocrático, a produção na velha China desen vol vi a-se muitolentamente. Durante mais de 50 anos antes da libertação
a China produzia apenas uns poucos milhares de toneladasde aço por ano, não incluindo a produção anual das provínciasdo nordeste. Se incluirmos essas províncias, o máximo da
produção anual de aço de nosso país era somente poucomais de 900 mil toneladas. Em 1949, a produção nacional deaço foi de apenas pouco mais de 100.000 toneladas. Agora,
somente 7 anos após a libertação do pais, nossa produção deaço já ultrapassa 4 milhões de toneladas. Na velha China,mal se podia falar de qualquer indústria de máquinas; as
indústrias automobilística e aeronáutica não existiam; agora,
nós as possuímos.

Quando íoi derrubado pelo povo o jugo do imperialismo,
do íeudalismo e do capitalismo burocrático, muitos não viam
com clareza para onde se dirigia a China — para o capi-
talismo ou para o socialismo. Os fatos deram a resposta:
somente o socialismo pode salvar a China. O sistema sócia-
lista promoveu o rápido desenvolvimento das forças produ-tivas em nosso país — êste é um fato que mesmo os nossos
inimigos externos tiveram que reconhecer.

Mas o nosso sistema socialista acaba de ser estabelecido;
ainda não foi inteiramente estabelecido, nem inteiramente
consolidado. Nas empresas mistas estatal-privadas industriais
e comerciais, os capitalistas ainda recebem uma taxa fixa
de lucros sôbre seu capital, o que significa dizer que ainda
existe exploração. No que se refere à propriedade, essas em-
presas ainda não são de caráter completamente socialista.
Algumas de nossas cooperativas de produção agrícolas e ar-
tesanais são ainda semi-socialistas, enquanto que mesmo
nas cooperativas inteiramente socialistas restam por solucio-
nar alguns problemas sôbre a propriedade. As relações de
produção e de troca ainda estão sendo gradualmente es-
tabelecidas, em linhas socialistas, em vários setores de
nossa economia e formas cada vez mais apropriadas es-
tão sendo descobertas. E' um problema complicado o de es-
tabelecer a proporção adequada entre a acumulação e o
consumo, no setor cia economia socialista, em que os meios
de produção são propriedade de todo o povo e no setor em
que os meios de produção são propriedade coletiva, bem
como entre estes dois setores. Não é fácil encontrar uma
solução perfeitamente racional para êsse problema, de ime-
diato.

Resumindo, as relações socialistas de produção foram es-
tabelecidas; elas são apropriadas ao desenvolvimento das
íôrças produtivas, mas ainda estão longe de ser perfeitas
e seus aspetos imperfeitos estão em contradição com o desen-
volvirnento das forças produtivas. Há conformidade e tam-
bém contradição entre as relações de produção e o desen-
volvirnento das íôrças produtivas; do mesmomodojiá—coíu-
íormidade e contradição entre _a__suj?epestrütúTVea base
econômica. A superestrutura — nossas instituições estatais
da ditadura democrática do povo e suas leis e a ideologia
socialista, guiada pelo marxismo-Ieninismo — desempenhou
um papel positivo ao facilitar a vitória da transformação
socialista e o estabelecimento de uma organização socialista
de trabalho: está de acordo com a base econômica socialista,
isto é, com as relações de produção socialistas. Mas as so-
brevivências da ideologia burguesa, as maneiras burocráticas
de fazer as coisas em nossos órgãos estatais e defeitos em
certos elos de nossas instituições estatais, estão em contra-
dição com a base econômica do socialismo. Devemos con-
tinuar a resolver estas contradições à luz de condições espe-
cíficas. E' claro que quando estas contradições íorem resol-
vidas, novos problemas e novas contradições emergirão e
exigirão solução. Por exemplo, é necessário um processo
permanente de reajustamento, através do planejamento es-
tatal, para resolver a contradição entre a produção e as ne-
cessidades da sociedade, que certamente persistirá por muito
tempo. Cada ano nosso país traça um plano econômico, num
esforço por estabelecer uma proporção justa entre a acumu-
Iação e o consumo e por alcançar um equilíbrio entre a
produção e as necessidades da sociedade. Por "equilíbrio"
entendemos uma unidade de contrários temporária, relativa.
No fim de cada ano, tal equilíbrio, tomado como um todo,
é rompido pela luta de contrários, a unidade alcançada sofre
uma transformação, o equilíbrio torna-se desequilíbrio, a uni-
dade transforma-se em desunião e uma vez mais, é neces-
sário preparar um equilíbrio e uma unidade para o ano
seguinte. Nisto reside a qualidade superior de nossa economia
planificada. Na realidade, êste equilírbio e essa unidade
são parcialmente rompidos cada mês e cada trimestre e são
exigidos reajustamentos parciais. Algumas vezes, porque
nossas previsões náo correspondem à realidade objetiva,
surgem contradições e o equilíbrio é rompido, isto é o que
nós chamamos cometer um erro. As contradições surgem
continuamente e são continuamente resolvidas; esta é a lei
dialética do desenvolvimento das coisas.

Assim, estão hoje as coisas: as turbulentas lutas de cias-
ses desencadeadas pelas massas, em ampla escala, caracte-
rísticas dos períodos revolucionários, terminaram, no funda-
mental, mas a luta de classes não terminou inteiramente.
Embora as amplas massas do povo saudem o novo sistema,
elas ainda não se acostumaram completamente a êle. Os
funcionários do governo não têm experiência suficiente e
devem continuar a examinar e explorar maneiras de tratar
as questões relativas a políticas especificas.

Em outras palavras, é necessário tempo para que nosso
sistema socialista cresça e se consolide, para que as massas
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se acostumem com o novo sistema, e os trabalhadores do jo*vêrno estudem e adquiram experiência. E' imperioso que,nesta conjuntura, levantemos a questão de distinguir aa co*»tradições no seio do povo das contradições entre nós e o
inimigo, bem como a questão do tratamento justo das conr
tradições no seio do povo, a fim de unir os povos de todas
as nacionalidades cm nosso pais, para travar uma nova ba*
talha — a batalha contra a natureza — para desenvolver
nossa economia e cultura, para capacitar todo o nosso povoa atravessar êste período de tronsiçáo da maneira mais
suave, tornar o nosso novo sistema seguro e edlficar o nc*«novo Estado.

2 — A W. BA COrfTKA-HaW-^f^iAO

A questão de suprimir os contra-revolucionários é uma
questão da luta de contrários na contradição entre nós e oinimigo. Dentro das fileiras do povo, há alguns que suste»-
tam pontos de vista algo diferentes, sôbre esta questão.Há dois tipos de pessoas cujas opiniões diferem da nossa.
Aqueles que têm maneira de pensar direitista, não íazem
distinção entre nós e o inimigo e confundem nossos inimigos
com o nosso próprio povo. Eles encaram como amigos os
pessoas que as amplas massas encaram como Inimigos.Aqueles que pensam de um modo "esquerdista" exageram
tanto as contradições entre nós e o inimigo que coníundem
certas contradições no seio do povo com as contradiçõesentre nós e o inimigo e consideram contra-revolucionárias as
pessoas que realmente não o são. Ambos esses pontos devista estão errados. Nenhum deles nos permitirá tratar demaneira apropriada a questão de suprimir a contra-revolu-
çáo, ou avaliar corretamente os resultados deste trabalho.
Se desejamos avaliar corretamente os resultados de nossos
esforços na supressão da contra-revolução aqui, vejamos osefeitos que tiveram em nosso país os acontecimentos na
Hungria. Estes acontecimentos levaram alguns de nossos in-telectuais a perder um pouco de seu equilíbrio, mas não
houve desordens em nosso país. Por que? Uma das razões,
deve-se dizer, foi porque tivemos êxito na supressão quasecompleta da contra-revolução.

E' claro que a consolidação de nosso Estado não se deve,
primordialmente, à supressão da contra-revolução. Mas ela
se deve primordialmente ao fato de que temos um Partido
Comunista e um exército de libertação forjado em década.
de lutas revolucionárias, bem como uma classe operária quetambém íoi forjada assim. Nosso Partido e nossas íôrças
armadas estão enraizadas nas massas; eles foram temperados
nas chamas de uma revolução prolongada; são fortes e
podem lutar. Nossa República Popular não íoi construída
da noite para o dia. Desenvolveu-se passo a passo a partirdas bases revolucionárias. Alguns dirigentes democratas tam-
bém foram temperados, neste ou naquele grau, através da
luta, e atravessaram tempos difíceis juntos conosco. Aiguns
intelectuais íoram temperados nas lutas contra o imparia-
lismo e a reação; desde a libertação, muitos deles passaram
por um processo de reforma ideológica, que visava íazer uma
distinção clara entre nós e o inimigo.

Além disso, a consolidação de nosso Estado deve-se ao
fato de que nossas medidas econômicas são basicamente
sadias, de que a subsistência do povo está assegurada e me-
lhora firmemente, de que a nossa politica em relação à
burguesia nacional e às outras classes são também corretas
e assim por diante. No entanto, o nosso êxito na supressão
da contra-revolução é indubitavelmente uma importante ra*
zão para a consolidação de nosso Estado. Por tudo isto, em-
bora muitos de nossos estudantes provenham de famílias
não operárias, todos eles, com poucas exceções, são patriotas
e apoiam o socialismo; eles não provocaram -preocupação"durante os acunleeiiuerrtòs na Hungria. O mesmo é verdade
quanto à burguesia nacional, sem falar nas massas funda-
mentais — operários e camponeses.

Após a libertação, desenraizamos certo número de contra-
revolucionários. Alguns foram condenados à morte, porqua
tinham cometidos crimes sérios. Isto era absolutamente ne*
cessário; era uma exigência do povo; foi feito para libertai
as massas de longos anos de opressão, por parte dos contra-
-revolucionários e de todas as espécies de tiranos locais; em
outras palavras, para libertar as forças produtivas. Se não
tivéssemos feito isto, as massas não poderiam erguer a
cabeça.

Desde 
*1956, 

porém, houve uma transformação radical
na situação. Considerando o país em seu conjunto, a íôrça
principal da contra-revolução foi desenraizada. Nossa tarefa
básica já não é mais libertar as forças produtivas, mas pro-
tegê-las e expandi-las, no sistema das novas relações de pro*
dução. Algumas pessoas não compreendem que nossa politica
atual se adapta à atual situação e que a nossa política pas-
sada se adaptava à situação passada; elas querem utilizar
a politica atual para revogar decisões sôbre casos passado»
e negar o grande êxito que obtivemos na supressão da contra*
¦revolução. Isso é completamente errado e o povo não o
permitirá.

No que se refere à supressão da contra-revolução, o prin*
cipal é que obtivemos êxitos, mas também foram cometidos
erros. Houve excessos em alguns casos e, em outros casos,
contra-revolucionários passaram desapercebidos. Nossa poli-
tica é: "Os contra-revolucionários devem ser suprimidos, sem-
pre que forem encontrados; os erros devem ser corrigidos
sempre que forem descobertos". A linha que adotamos nessa
atividade foi a linha de massas, isto é, a supressão da contra*
-revolução pelo próprio povo. E' claro que mesmo com a ado-
ção dessa Hnha, ainda ocorrerão erros em nosso trabalho,
mas serão em menor número e mais fáceis de corrigir. As
massas ganharam experiência através dessa luta. Daquilo
que fizemos corretamente, elas aprenderam como devem ser
feitas as coisas. Do que foi feito errado, elas tiraram vaMo-

lições sobre as causas dos erros cometidos.

Foram tomadas ou estão sendo tomadas medidas para
corrigir os erros que já foram descobertos no trabalho de
supressão dos contra-revolucionários. Aqueles ainda náo des-
cobertos serão corrigidos tão cedo venham â luz. As decisões
sôbre absolvições e reabilitações deverão receber a mesma
publicidade dada às decisões erradas anteriores. Prometemos
fazer uma revisão conscienciosa do trabalho de supressão dos
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ro-.lra-revolucionárlos, este ano ou no próximo, a lim de
generalizar a experiência adquirida, encorajar o espirito dc
Justiça e combater as tendências errôneas, Nacionalmente,
essa tarefa deverá ser examinada pelo Comitê Permanente
do Congresso Nacional Popular e pelo Comitê Permanente da
Conferência Política Consultiva Popular; e localmente, pelosconselhos e comitês populares, provinciais o municipais, da
Conferência Política Consultiva Popular. Nessa revisão, de-
vemos ajudar e não desestimular grande número de fundo»

frios 
e ativistas quo tomaram parte nesse trabalho. NAe

Justo abalar-lhes o moral. Contudo, os erros devem oesr
corrigidos, quando descobertos. Tal deve ser a atitude dc te*.
dos os órgãos de segurança pública, das procuradorias e de»
parlamentos jurídicos, prisões ou agências encarregadas da
reforma de criminosos, através do trabalho,

Esperamos que, onde fôr possível, os membros do Co-
mito Permanente do Congresso Nacional Popular e da Con-

•erência Politica Consultiva Popular e os deputados do povo,tomem todos parte nessa revisão. Isso ajudará a aperfeiçoai*
nosso sistema legal e também a tratar de maneira correta
o.s contra-revolucionários e outros criminosos.

A situação atual com relação aos contra-revolucionários
pode ser resumida nestas palavras: ainda existem contra-re*
volucionários, mas não muitos. Em primeiro lugar, ainda
há contra-revolucionários; Algumas pessoas afirmam que nfio
há mais e quo tudo está cm paz; que podemos pegar nossos
travesseiros e ir dormir. Mas as coisas não são assim. O fato
é que ainda existem contra-revolucionários (isso não significa
dizer, é claro, que podem ser encontrados por toda parte« em tôdas as organizações), e nós devemos continuar acombatê-los. Deve-se compreender que os contra-revolucioná-
rios ocultos, ainda à solta, não permanecerão inativos, mas
certamente aproveitarão toda oportunidade para provocardificuldade e que os imperialistas norte-americanos e a ca-
marilha de Chiang Kai-shek enviam constantemente agentes
secretos, para realizar atividades sabotadoras. Mesmo quandotodos os contra-revolucionários existentes forem extirpados,
podem surgir novos. Se afrouxarmos nossa vigilância, sere*
mos completamente enganados e pagaremos caro por isso.
Onde quer que sejam encontrados contra-revolucionários,
causando dificuldades, deverão ser extirpados com mão firme.
Mas, é claro que no país em seu conjunto, não existem cer-
lamente muitos contra-revolucionários. Seria falso dizer queexiste ainda grande número cie contra-revolucionários à
solta. Aceitar esse ponto de vista provocaria também con-
fusão, —

3 — COOPERAÇÃO AGRÍCOLA
Possuímos uma população rural de mais de «"-OO milhões

dc habitantes, por isso a situação de nossos camponeses de-
sempenha um papel muito importante no desenvolvimento
de nossa economia e na consolidação de nosso poder estatal.
Em minha opinião, a situação é basicamente boa. A organi-
zação de cooperativas agrícolas foi completada com êxito
e isso solucionou uma grande contradição em nosso país —
aquela entre a industrialização socialista c a economia agri-
cola individual. A organização de cooperativas íoi complc-
tada rapidamente e por isso algumas pessoas receavam que
pudesse ocorrer algo ruim. Algumas coisas saíram erradas
mas, felizmente, não foram coisas sérias. O movimento,
em seu conjunto, é saudável. Os camponeses trabalham com
vontade e no ano passado, apesar das piores inundações,
secas e tufões, descie vários anos, êlcs conseguiram aumentar
a produção de viveres. No entanto, algumas pessoas pro-vocaram uma tempestade em copo dágua: queixam-se de
que a agricultura cooperativa não progredirá, pois não pos-
sui qualidades superiores. Possui a agricultura cooperativa
qualidades superiores ou não? Enire os documentos distri-
büiCo.s na reunião de hoje existe um referente á Coopera-
Uva '.Vang Kuo-fan, do distrito de Tsunhua, província de
Kopci, cuja leitura eu vos sugiro. Essa cooperativa está
situada numa região montanhosa, que era muito pobr.e no
passado e dependia de fornecimento de cereais, para ali
enviados todos os anos pelo governo popular. Quando a
cooperativa foi organizada, em 1953, o povo a chamava a"coopera..iva dos pobres'.. Mas como resultado de '1 anos
ds duras lutas, ela tornou-se melhor ano após nno e hoje
a maioria de suas famílias tem reserva de cereais. O que
essa cooperativa pôde fazer, outras cooperativas também
s-crãó capazes de fazer, em condições normais, mesmo se
isso exigir um pouco mais de tempo. Fica claro então, que
não há base para o ponto de vista de que há algo errado
no movimento cooperativo.

Está claro também que é necessária uma luta árdua
para organizar cooperativas. As coisas novas sempre apre*
sentam dificuldades o altos e baixos a superar, à medida
que se desenvolvem. Seria pura fantasia imaginar que cons-
trair o socialismo é navegar em mar manso e ter êxito
fácil, que não se encontrarão dificuldades ou reveses pu
que não será necessário fazer tremendos esforços.

Quem são os sustentáculos firmes das cooperativas? São
a esmagadora maioria dos camponeses pobres c da camada
inferior dos camponeses médios. Eles perfazem, juntos, mais
de 70% da população rural. A maioria do restante também
deposita esperanças no futuro das cooperativas. Somente
uma minoria muito pequena está realmente insatisfeita.
Mas um número considerável do pessoas não soube analisar
esta situação. Elas não fizeram um estudo aprofundado das
realizações e das debilidades das cooperativas c das causas
dessas debilidades; tomaram uma parte do quadro, como o
seu todo. E assim entre algumas pessoas, íêz-se uma tempes-
lade em copo dágua em torno dauqilo que denominam a falta
de qualidades superiores nas cooperativas.

Quanto tempo demorará para consolidar as cooperativas
o terminar com essas alegações sobre a não existência
de qualidades superiores? A julgar pela experiência atual de
muitas cooperativas, isso tomará provavelmente 5 anos ou
um pouco mais. Como a maioria de nossas cooperativas tem
apenas pouco mais de um ano de existência, não seria ra-
zoável exigir demasiado, em tão pouco tempo. Na minha
opinião, estaremos indo muito bem so tivermos êxito na or-
ganização de cooperativas durante o periodo do primeiro
plano qüinqüenal e na sua consolidação, durante o segundo
plano.

As cooperativas estão sendo consolidadas rapidamente.
Certas contradições ainda não foram resolvidas. Tais como
aquelas entre o Estado c as cooperativas; das cooperativas
entre si e dentro delas.

Ao resolver essas contradições, devemos ter sempre em
mente os problemas de produção e distribuição. Vejamos a
questão da produção. Por um lado, a economia cooperativa* deve estar sujeita à planificação econômica unificada do
Estado, mas ao mesmo tempo, deve-se permitir-lhe manter
uma certa margem e independência de ação, sem prejuízo
da planificação unificada estatal ou da politica das leis e•regulamentos do Estado. Por outro lado, cada familia, numa
««operativa, pod*-* f**w>r ««eu* t-rojw-lc* plano* em relaçfio à
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terra reservada pura uso privado e outros empreendimentos
econômicos, deixados á administração particular, mas estes
devem estar de acordo com os planos gerais da cooperativa
ou brigada dc produção à qual ela pertence.

Sobre a questão da dl.slribuiçfio, devemos levar em conta
o Interesse do Estado, da cooperativa o do indivíduo. Deve-
mos encontrar o melo correto de estabelecei' a relação tiiplt-
oe entre a receita fiscal do Estado, a acumulação de fundos
na cooperativa c a renda pessoal do camponês c ter o cuida*
do permanente de fazer reajustamentos, a fim do resolver
as contradições, á medida que forem surgindo. A acumula-
Cão é essencial tanto para o Estado como para a cooperativa,
íias em nenhum caso deve ser exagerada. Devemos fazer
todo o possível para permitir aos camponeses, em anos nor-
mais, elevar suas rendas pessoais, ano após ano, ná base
do aumento da produção.

Muitas pessoas dizem que os camponeses levam uma vida
difícil. Será verdade? Num sentido, é. Ou seja, porque os
imperialistas e seus agentes oprimiam, exploravam e pau-
perizavam nosso pais, por mais de um século, o nível de vida
não só dos camponeses mas também de nossos operários e
intelectuais, ainda é baixo. Necessitaremos de várias décadas
de esforços intensivos para elevar o nível de vida de todo
o nosso povo, passo a passo. Nesse sentido, "difícil" é a pa-
lavra exata. Mas de outro ponto de vista, não é justo dizer^difícil". Reíerimo-nos à alegaofio de que, nos ^ anos após
a libertação, a vida do.s operários melhorou, mas não a dos

c

^i^í^^fcíi-^^K^ _BÉaJiÍl m\ JPiii^^^H^Ws™-«ííw H mm0gW&ÈmÊÈkmm

iSiSSíií-^Ssrs. y-':< A''';<.u*fât_f'*'*''______ _____^2____fÕ^____^]_____i

WBÊtw^tmmm R9ÍBII

camponeses. De íato, com muito poucas exceções, tanto os
operários como os camponeses vivem melhor que antes.
Desde a libertação, os camponeses libertaram-se da expio-
ração feudal e sua produção aumentou ano após ano. Veja*
mos o caso das colheitas de gêneros alimentícios. Em 1949,
a produção nacional era apenas de. pouco mais de 210.000,
milhões de "caties" (na China, 1 "catty" corresponde a 604,8g

— Ni da R.). Em 195G, elevou-se para mais de 360.000 milhões
de "caties", ou seja, um aumento de aproximadamente....
150.000 milhões de "caties". A taxa agrícola do Estado não é
pesada, montando apenas a cerca de 30.000 milhões de "ca-
ties" por ano. O trigo comprado aos camponeses por preços
normais só atinge a pouco mais de 50.000 milhões de "ca-

-t-ies" por ano. Esses dois itens em conjunto perfazem o total
de mais dc 88.Ô00 milhões de "caties". Mais de metade dêsse
trigo, além disso, é vendida nas" .tideias e cidades vizinhas.
Evidentemente, ninguém pode dizer que não houve melhora
na vida dos camponeses. Estamos preparados para estabi-
lizar, em alguns anos, o montante total da taxa agrícola e
o montante de trigo comprado pelo Estado, em aproxima-
damente pouco mais de 80.000 milhões de "caties" por ano.

Isso ajudará a promover o desenvolvimento da agricul-
tura o consolidar as cooperativas; o pequeno número de fa-
milias camponesas que têm "déficit" de trigo, ainda existen-
tes no campo, não o terão mais; de modo que, com exce-
cão de certos camponeses, cujas colheitas são de tipo indus-
trial, tôdas as famílias camponesas terão então reservas de
trigo ou pelo menos, se tornarão auto-suficientes; dessa ma-
neira, não haverá mais camponeses pobres e o padrão de vida
de todos os camponeses alcançará ou ultrapassará o nível
dos camponeses médios. Não é justo fazer uma comparação
superficial entre a renda média anual de um camponês e
aquela de um operário e tirar a conclusão de que uma é
muito baixa e a outra, muito elevada. A produtividade dos
operários é muito maior que a dos camponeses, enquanto
que o custo de vida para os camponeses é muito inferior ao
dos operários das cidades; por isso não se pode dizer que
os operários recebem favores especiais do Estado. Todavia,
os salários de um pequeno número de operários e de alguns
funcionários do governo, são bastante elevados, e os cam-
poneses têm razão em estar insatisfeitos com isso. Eis por-
que é necessário fazer certos reajustamentos apropriados
à luz de circunstâncias específicas.

4 — A QUESTÃO DOS INDUSTRIAIS E NEGOCIANTES
O ano de 195G viu a transformação das empresas indus-

triais e comerciais que eram objeto de propriedade privadaem empresai*, mistas estatais privadas o também a organiza-
ção de cooperativas na agricultura e no artesanato, como par-te da transformação do nosso sistema social. A rapidez e a
snavidade com que i:.so se realizou estão estreitamente liga-
das ao falo de que 1 ratamos a contradição entre a classe
operária e a burguesia naeicnal como uma contradição rio
seio do povo. Foi essa contradição de classe inteiramente
resolvida? Ptfio, ainda não. Um período considerável de tem»
po é ainda necessário para fazê-lo. Entretanto, alguns dizem
que os capitalistas íoram remodelados a tal ponto que agora
não diferem muito dos operários e uma remodelação subse-
quente é desnecessária. Outros vão ao ponto de dizer que os
capitalistas são mesmo um pouquinho melhores que os ope*
rários. Outros, ainda, perguntam: por que, se a remodelação
é necessária, a classe operária não é submetida a remodela*
ç*o? São corretas essas opiniões? E' claro que não,

Na coHwtruçftc dume soctolado socialista." todos He.*-».*).

tam remodelação, tanto os exploradores como o povo trabalhador. Quem é que diz quo a classe operária nfio necessita
dela? Naturalmente quo a remodelação dos exploradores
n do povo trabalhador são dois tipos diferentes de remode.lação. Os dois não devem ser confundidos. Na luta de classe
é ha luta contra a natureza a classe operária remodela asociedade inteira o ao mesmo tempo remodela a si mesma
Ela deve continuar a aprender no processo do seu trabalho(« superar passo a passo a.s suas insuficiências. Ao fazê-lonão deve parar nunca. Tomemos a nós nfesmos; que aqui estaiilds presentes, por exemplo Muilo.s dc nós fazemos algum
progresso todo ano, isto c, estamos sendo remodelados todoano. Eu mesmo tinha antes ludo quanto era espécie de idéiasnão-marxistas. Foi somente mais tarde que abracei o rqarxis»mo. Aprendi um pouco de marxismo nos livros e assim fizuma remodelação inicial de minhas idéias; mas íoi princi-
palmcnte através dá participação na luta de classes durante
anos que eu cheguei a ser remodelado. E devo continuar uestudar se se trata para mim de continuar progredindo, poisde outra maneira ficarei para trás. Podem os capitalistas
ser tão argutos que não necessitem mais de remodelação?

Alguns pretendem que a burguesia chinesa já não tem
mais dois lados em seu caráter, mas somente um. E' ver-
dade isso? Não, os membros da burguesia, por um lado, jáse converteram em pessoal administrativo nas empresas mis*
tas estatais-privados e estão sendo transformados de explora-
dores em gente trabalhadora que vive do seu próprio tra-
balho. Por outro lado, recebem ainda uma taxa fixa de jurossobre os seus investimentos nas empresas mistas, isto é, ainda
não se desprenderam completamente das raízes da explora-
ção. Entre eles e a classe operária existe ainda um hiato
considerável de ideologia, de sentimentos e hábitos de vida.
Como se pode dizer que eles não têm mais dois lados em seu
caráter? Mesmo quando deixarem de receber seus pagaxnen-tos de juros fixos e se livrarem do rótulo de «-burguesia!-
necessitarão ainda de remodelação ideológica por um tem-
po bem longo. Se se sustentasse que a burguesia não tem
mais um caráter duplo, então êsse estudo e remodelação não
seriam mais necessários para os capitalistas.

Mas é preciso ser dito que tal ponto-de-vista náo sc ajus*
ta às condições verdadeiras de nossos industriais e negocian-
tes nem com o que quer a maior parte deles. Durante os últi-
mos anos a maior parte deles quis estudar e fizeram um pro-
gresso acentuado. Os nossos industriais e negociantes po-dem ser completamente remodelados somente no processo dotrabalho. Devem trabalhar junto com a direção e os opera.
rios nas empresas e fazer destas os centros principais paraa remodelação de si mesmos. E' também importante paraeles mudar, através do estudo, alguns dos seus velhos pontos--de-vista. O estudo deve ser facultativo para eles. Depois dc
terem comparecido a grupos de estudo durante algumas
semanas, muitos industriais e negociantes, ao voltar a suas
empresas, acham que falam uma linguagem mais comum
com os operários e os representantes da propriedade acio*
nista de Estado, e que assim trabalham melhor juntos.Sabem, pela experiência pessoal, que é bom para eles conti-
nuar estudando e remodelando-se. A idéia há pouco mencio- ;
nada, de que êsse estudo e remodelação não são necessários,
não reflete os pontos-de-vista da maioria dos industriais e
negociantes. Somente um pequeno número deles pensa desss
m«aneira.

5 — A QUESTÃO DOS INTELECTUAIS

As contradições dentro das fileiras do povo em nosso paístambém encontram expressão entre os nossos intelectuais.
Vários milhões de intelectuais que trabalharam para a velha
sociedade passaram a servir à nova sociedade. A questão
que agora se levanta é de como melhor poderão vir ao encon-
tro das necessidades da nova sociedade e de como poderemosajudá-los a fazer isso. E' esta também uma contradição no
seio do povo.

A maior parte dos nossos intelectuais fêz um progressoacentuado durante os últimos 7 anos. Manifestam-se em
favor do sistema socialista. Muitos deles estão estudando
diligentemente o marxismo e alguns tornaram-se comunistas.
Seu número, embora pequeno, está crescendo firmemente.
Há ainda, é claro, alguns intelectuais que se mostram céficos
em relação ao socialismo ou que não o aprovam, mas consti-
tuem minoria.

A China precisa de tantos intelectuais quanto possa dis-
por, para levar a cabo a gigantesca tarefa da construção-socialista. Devemos confiar nos intelectuais que querem real-
mente servir à causa do socialismo, melhorar a fundo as
nossas relações com eles e ajudá-los a resolver sejam quaisforem os problemas que tenham a resolver, de maneira a
que possam dar plena expansão aos seus talentos. Muitos de
nossos camaradas não se conduzem bem no trato com os
intelectuais. São inflexíveis com eles, dão provas de desres* ._) nosso pai.
peito para com o seu trabalho e interferem nos assuntos
científicos e culturais de maneira indevida. Devemos eliminar
tôdas essas insuficiências.

Nossos intelectuais fizeram certo progresso, mas não de*
vem ser complacentes. Devem continuar a remodelar-se, a
despojar-se gradualmente da sua concepção burguesa do
mundo e a adquirir uma concepção comunista proletária do
mundo, de modo a que possam vir completamente ao encon*
tro das necessidades da nova sociedade e unir-se estreita*
mente com os operários e camponeses. Essa mudança de
concepção do mundo é uma mudança fundamental e não se
pode dizer, até agora, que a maior parte dos nossos intelec-
tuais a tenha realizado. Esperamos que eles continuem a
fazer progressos e que, no processo do trabalho e do estudo,
adquiram uma concepção comunista do mundo, logrem um
melhor domínio do marxismo-leninismo e se identifiquem
com os operários e camponeses. Esperamos que não parema meio-caminho, nem, o que é pior, escorreguem para trás.
Porque, se o fizerem, se encontrarão num beco-sem-saída

Porque o sistema social de nosso país mudou e a. base
econômica da ideologia burguesa foi, no principal, (testruWB,
é nôo somente necessário mas também possível, para gran-áe número dos nossos intelectuais, mudar a sua concepção
do mundo. Mas uma mudança completa de concepção do
mundo leva um tempo bem longo e devemos empreendê-la
pacientemente e nao ser precipitados. Atualmente não podedeixar de haver alguns que relutem ideologicamente, co"1
persistência, em aceitar o marxismo-leninismo e o comunis-
mo. Não devemos ser muito rigorosos no que esperamosdeles; na medida em que cumpram com as exigências do
tintado e e? empenhem em ocupações legitimas, devem»
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Houve recentemente tuna queda no trabalho ideológico e
)Iitico entro os estudantes e intelectuais o surgiramfalgu-

s tendências maIsãs, Algumas pessoas pensam, aparente-
inte, que não há mais necessidade de se preocuparem de

Mica, do futuro d;: sua pátria e do.s ideais da humanidade.
rece assim como se o marxismo, que om outro tempo r<V.

ror, já não estivesse táo em moda hoje em dia Sendo
ta a questão, devemos melhorar o nosso traballio ideolo-
,0 c político. Tanto os estudantes como o.s intelectuais do-

im estudar eom afinco. Junto com os assuntos especializa-
is, devem estudar o marxismo-leninismo, os acontecimentos
irrentes o os assuntos politicos, para que progridam tanto
eológica como politicamente; Nfio ter um ponto-de-vista
,]jtico correto ó como nfio ter alma. A remodelação ideolo-
ca no passado foi necessária e produziu resultados positi-,.., Mas foi conduzida de modo um tanto grosseiro o fácil,
os sentimentos de algumas pessoas foram feridos, o quê
,o íoi bom Devemos evitar insuficiências dessa natureza
i futuro. Todos os departamentos o organizações implica-
s elevem assumir suas responsabilidades com relação ao
ibalho ideológico e político. Isso se refere ao Partido Co-
unista, à Liga da Juventude, aos departamentos governa-
éhtàis responsáveis por êsse trabalho e especialmente aos
efes das instituições educacionais e aos professores. A
ssa política educacional deve habilitar todo aquele quecebe educação a desenvolver-se moral, intelectual e física-
ente c a tornar-se um trabalhador culto, de espírito sócia-
ta. Devemos propagar a idéia da construção de nosso paísravés dum trabalho tenaz e da parcimônia. Devemos zelar
r que tôdr a nossa gente joven compreenda que o nosso
ís 6 ainda muito pobre, que não podemos mudar essa
nação radicalmente num prazo curto e que somente atra-
s dos esforços unidos da nossa jovem geração e de todo o

Jsso povo, trabalhando com suas próprias mãos, poderá o
isso país tornar-se forte e próspero num periodo de algu-

s décadas. E' verdade quo a instauração do nosso sistema•ialista abriu o caminho que leva ao Estado ideal do futu-
i, mas devemos trabalhar duramente, duramente de verda-
|, se queremos fazer dêsse ideal uma realidade. Alguns
ntre os nossos jovens pensam que tudo deve ser perfeito,ha vez que foi estabelecida uma sociedade socialista, e
ie poderão gozar uma vida feliz, nascida feita, sem traba-
ar por ela. Isso é irreal.

C - A QUESTÃO DAS MINORIAS NACIONAIS

A população das minorias nacionais de nosso país sobe a¦ds de 30 milhões. Embora representem apenas 6% da
pulação total da China, essas minorias habitam regiões
e em conjunto compreendem 50 a 60% da área total do
Ss. E' por isso imperativo nutrir boas relações entre o
vo Han e as minorias nacionais. A chave para a solução
>sa questão reside em superar o chovinismo graã-Han.i mesmo tempo, onde existe o nacionalismo local no sela
s minorias nacionais, devem tomar-se medidas para supe>
Io. Nem o chovinismo grão-Han nem o nacionalismo local
dem fazer nada de bom para a unidade entre as nacionali-
les e devem ser ambos superados como contradições no
o do povo. Já realizamos algum trabalho nesse terreno.

i maior parte das áreas habitadas pelas minorias nacionais
uve uma grande melhoria nas relações entre as nacionali-
des, mas restam certos problemas por resolver. Em deter-nados lugares tanto o chovinismo grão-Han como o
[cionalismo local existem ainda em grau elevado e isso

Ce a nossa cuidadosa atenção. Como resultado dos esfor-i do povo de todas as nacionalidades durante os últimos
ps, as reformas democráticas e a transformação socialista
hm realizadas,.no principal, na maior parte das áreas dasnonas nacionais. No Tibet não íoram ainda realizadas as.ormas democráticas porque as condições aí não estãoida maduras. Em obediência ao acordo de 17 pontos esta-lecido entre o Governo Popular Central e o Governo LocalTibet, a reforma do sistema social deverá ser finalmentehzada. Mas não devemos ser impacientes. Só se poderáadir quando isso será feito quando o povo do Tibet e suas•sonalidades 

públicas dirigentes considerarem que isso évei. Decidiu-se agora não levar a efeito a reforma demo-itica noTibet durante o período do segundo plano qüinqüe-u e só poderemos decidir se será feita no período do ter»iro plano qüinqüenal à luz da situação que então exista.
PLANIFICAÇÂO GERAL, CONSIDERAÇÃO MULW
LATERAL E PROVIDÊNCIAS ADEQUADAS

A "planificaçâo 
geral e consideração multilateral" aquitncionada refere-se à planifcação geral e cosideração mui-lateral para com os interesses da população de 600 milhões» nosso país. Ao traçar planos, tratar de questões ou pensar»s problemas, devemos partir do fato de que a China temna população de 600 milhões. Isso não deve ser nuncaiquecido.

^ Por que devemos tratar dessa questão? Será que há¦"te Que ainda não sabe que temos uma população de 600iiinoes? Naturalmente todo mundo sabe isso, mas na atua-•o pratica alguns costumam esquecê-lo e agem como sefrisassem que, quanto menor o povo e mais pequeno o seu'uncio, melhor. Os que têm essa mentalidade "exclusivista
b clube» resistem à idéia de pôr em jogo todos os fatoresositivos, de unir todos os oue podem ser unidos e de fazer*«? o possível para transformar oe fatores negativos em
^.uvos, servindo à jpande causa da construção de uma>ciedade socialista. Bhpero que essas pessoas adotem um
j>nto-de-vista mais laigo e aCConhecam lealmente o fato dei*e temos uma popuíà«fto de ÍÒ0 ímíhoès, que isso é um«o objetivo e é patrimônio nosso.
k lem°s essa grande população. B' uma boa coisa, mas•m também, naturalmente, afi suas dificuldades. A cons-uçao está avançando vigorosamente em todas as frentes;auzamos muito, mas, no atual período de transição de
gantesca transformação social, estamos ainda cercados por'unos problemas difíceis. Progresso e dificuldades — issonma contradição. Entretanto, todas as contradições nfio
\choi !feVem mas podem sem resolvidas. O nosso princl-
n !f^A a P*aniíicaçSo geral e a consideração multilateralprovidências adequadas seja qual fôr a questão de que se
t»f /T* a^mentaÇão, flagelos naturais, emprego, educação,leiectuais, frente única de todas as íôrças patrióticas, mino-
¦n ^j118118 ou qualquer outra questão — devemos partirnra do ponto-de-vista fla planiflcaçfio gçral e da considera-

" 
&mnünuSi%nl^m nm°tÀ l<?d0 ° "ÜV°; ovemos tomarsejam quais forem as punldências cabíveis e nossive-is no
ÍSv(ryiÓí,,Í,W ° tl,0,s dc consulta ti, í «ais osinteiessados Não devemos de modo algum logar os assuntosPd.-; porta dos fundos, veicular rumor,s Je Sue lá S do

•vas ou cuilceis de sc lidar com elas
Significará isso quo só o governo deve m•éóeunnr <r. mmlu do c com toaoa? li' ètó-o q£ nío. 

'Um^SSSm^mAuí
o a.s pYóprias massas podem conseguir caminhos e meios naratomar a seu cargo muitas questões que têm que vei cJngente e com as coisas. Elas sfie capazes de inS, ^ £ffi2
;«.mi.,ho.s 

bons. para fazélo. Isso ent ra tambSS nn cJfíS
m. ííoí! VnmnU- "-' P]anlíicaCao geral, consiclera^omultilateral c providencias adequadas . Devemos orientar asorganizações sociais e as massas «Io povo cm toda parto parnqu? se empenhem nessa atividade.

8 ~ SOBRE O CDÈIXAR DESABROCHÁR QBM FU>KrsK O «DEIXAR GONTENDERE»I CEM ICS( OI \S DFIW8AMBN9N»- E «A COEXISTÊNCIA A LONGO PKAZO EA SUPERVISÃO MtTUA»

(«Quo desabrochem cem flores é «que cqiitendani cemescolas de pensamento» sfio dois velhos ditos chineses Apalavra «cem» não significa literalmente o número como talmas simplesmente «numerosos?, «numerosas» ~ Nota dótradutor da versão em inglês).
«Que desabrochem cem flores- e -que contendam cemescolas de pensamento», «.coexistência a longo prazo e su-pervisao recíproca» — como foram lançadas essas palavras--de-ordem?
Foram lançadas à luz das condições especificas existên-tes na China, à base do reconhecimento de que diferentesespécies de contradições existem ainda numa sociedade sócia-lista e em resposta à necessidade urgente do país da aceleraro seu desenvolvimento econômico e cultural.
A política de deixar desabrocharem cem flores e con-tenderem cem escolas de pensamento tem o objetivo de pro-mover o florescimento das artes e o progresso da ciência;tem o objetivo de fazer com que medre uma cultura socialistaem nossa terra. Podem desenvolver-se livremente diferentesformas e estilos na arte e competir livremente diferentesescolas na ciência. Pensamos que é pernicioso para o desen-volvimento da arte e da ciência se se empregam medidasadministrativas para impor um estilo artístico ou uma escola

de pensamento particulares e para proscrever um outro.As questões do certo e do errado, nas artes e ciências, devem
ser resolvidas através da livre discussão nos círculos artís-
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tgo* e ctaéttÉtcos e no curso do trabalho prático nas artes e.
wncias. 3S»o «Wvcm ser resolvidas de um modo sumário. '
x' muitas vozes necessário um período de prova para estabe-
íecer se determinada coisa é certa ou errada. No passado,
muitas vêzes coisas novas e corretas não lograram, de inicio,
aceitação da maioria do povo e tiveram de desenvolver-se em
lula, através de curvas e embaraços. Muitas vêzes coisas
boas e corretas foram inicialmente encaradas não como flores
perfumadas, mas Gomo plantas venenosas. A teoria do sis-
tema solar, de Copérnico, e a teoria da evolução, de Darwin,
foram outrora repudiadas como errôneas e tiveram que im-
por-se vencendo uma rude oposiç&o. A história da China
oferece muitos exemplos semelhantes. Na sociedade socialis-
ta, as condições para o crescimento das coisas novas são râdi
calmente diferentes das da velha sociedade o são muito supe-
riores a elas. Não obstante, acontece ainda muitas vêzes que
as forças novas, ascendentes, são contidas e sáo sufocadas
inspirações razoáveis.

O crescimento das coisas novas pode também ser
estorvado não por causa de uma supressão deliberada, mas
devido à falta de diseernimento. Por isso devemos ter uma
atitude prudente em relação'às questões do certo e do errado
nas artes e rias ciências, encorajar a livre discussão e evitar
conclusões apressadas. Acreditamos que essa atitude facili-
tara o crescimento das artes e das ciências.

O marxismo também se desenvolveu através da luta. No
começo, o marxismo foi submetido a tôda sorte de ataques e
encarado como uma planta venenosa. íle continua ainda sen-
do atafado e encarado como uma planta venenosa em muitas
partes do mundo. Entretanto, goza de uma situação diferen-
te nos países socialistas. Mas mesmo nesses países há ideo-
logias não-marxistas, assim como ideologias antimarxistas.
E' verdade que, na China, a transformação socialista, na me-
dida em que se trata de uma mudança no sistema de proprie-
dade, foi no principal realizada, e a luta de classe turbulenta,
em larga escala, em massa, característica dos períodos revo-
lucionários, terminou, no essencial. Mas existem ainda rema-
neceentes çj^e classes derrubadas dos latifundiários • compra-

dores, existe ainda a burguesia e u pequena.bur14ue.sto inalcomeçou a remodelar-se, Não acabou ainda a luta de classesA luta de classes entre o proletariado é a burguesia, a lutade classes entre as várias forças políticas c a luta de classe?no campo ideológico entre o proletariado e a burguesia serãoainda demoradas o tortuosas e por vêzes poderão tornar-seainda muito agudas. O proletariado procura transformar omundo de acordo com a sua própria concepção do mundo e omesmo faz a burguesia. Quanto a isso, a questão de se quemvencera será o socialismo ou o capitalismo nfio está aindarealmente resolvida. Os marxistas sSo ainda uma minoria doconjunto da população assim como dos intelectuais. PorIsso o marxismo deve ainda desenvolver-se através da luta.O marxismo só pode desenvolver-se através da luta — issoe verdade náo só no passado e no presente, é verdade neces-seriamente também no futuro. O que é correto sempre s«desenvolve no curso da luta com o que é errado. A verdadeo bem e o belo sempre existem em contraste com o falso òmal e o feio e crescem em luta com estes. Como em geral ahumanidade rejeita uma inverdade e aceita uma verdade,uma nova verdade começará lutando com novas idéias errõ^neas Essas lutas nunca terminarão. E* esta a lei de desen-vov mento da verdade e é certamente também a lei de desen-volvimento do marxismo.
Levará um tempo considerável para decidir-se o resul-tado final n álutá ideológica entre o socialismo e o capita-lismo em nosso país. Isso é porque a influência da burgue-sia e do.s intelectuais provindos da velha sociedade perma-necerá em nosso país, como ideologia de uma classe, por mui-to tempo ainda. Não assimilar isso, ou, o que é ainda pior,absolutamente não compreendê-lo, pode levar aos erros mai»

graves — a ignorar a necessidade de empreender a luta nocampo ideológico. A luta ideológica não é como outras for-mas de luta. Os métodos crus, coercitivos não devem serusados nessa luta, mas apenas o método da argumentaçãometiculosa. O socialismo goza hoje de condições favoráveisna luta ideológica. O poder principal do Estado está nas mãosdo povo trabalhador dirigido pelo proletariado. O Partido Co-munista é forte e é elevado o seu prestigio. Embora hajadefeitos e erros em nosso trabalho, tôda pessoa de espíritosão pode ver que somos leais para com o povo, que estamosdispostos a edificar o nosso país junto com o povo e quesomos capazes do fazer isso. e que levamos a efeito grandesrealizações e levaremos a efeito realizações ainda maiores.A imensa maioria da burguesia e dos intelectuais provindosda velha sociedade são patriotas; desejam servir siia flores-cente mãe-pátria socialista e sabem que, se se afastam dacausa socialista e do povo trabalhador dirigido pelo Partido
Comunista, não terão nenhuma outra causa em que confiar
e nenhum futuro brilhante á esperar.

A gente pode perguntar: uma vez que o marxismo éaceito pela maioria do povo em nosso pais como a ideologiaorientadora, poderá éle ser criticado? Certamente que pode.Como verdade cientifica que é, o marxismo não teme qual-
quer crítica. Se temesse e pudesse ser derrotado na argu-
mentação, seria som valor. Não é verdade que o.s idealistas
estão criticando o marxismo todo dia e das mais diferente»
maneiras? E, quanto aos que acolhem as idéias burguesas
e pequeno-burguesas e não querem mudar, não estão êlet
também criticando o marxismo das mais diferentes manei-
ras? Os marxistas não devem temer a crítica, venha de onda
vier. Absolutamente ao contrário: necessitam temperar-se <
aperfeiçoar-se e conquistar novas posições nas garras da
crítica e na tempestade e na tensão da luta. A luta contra
as idéias erradas é como ser vacinado — um homem desei*
volve maior imunidade em relação à doença depois que a
vacina faz efeito. As plantas cultivadas em estufas não têm
condições de ser robustas. A realização da politica de deixar
florescerem cem flores e competirem cem escolas de pensa,*mento não enfraquecerá e sim fortalecerá a posição dirigente

do marxismo no campo ideológico.
Qual deve ser a nossa política em relação às idéias não-

marxistas? No que concerne aos contra-revolucionários evi-
dentes e aos solapadores da causa socialista, o assunto.é
fácil: privamo-los simplesmente de sua liberdade de palavra.Mas é uma questão completamente diferente quando esta-
mos diante de idéias incorretas no seio do povo. Caberá ba-
nir essas idéias e não dar-lhes nenhuma oportunidade de
exprimir-se? Certamente que não. E' não somente íútil mas
muito pernicioso usar métodos crus e sumários no trato das
questões ideológicas no seio do povo, das questões relativas
à vida espiritual do homem. Podeis banir a expressão das
idéias erradas, mas as idéias continuarão lá. Por outro lado,
as idéias corretas, se mimadas em estufas, sem ser expostas
aos elementos ou imunizadas da doença, não vencerão contra
as outras. Eis porque é somente empregando os métodos da
discussão, da critica e da argumentação que poderemos real-
mente nutrir as idéias corretas, superar as idéias erradas e
chegar realmente a resultados.

A burguesia e a pequena-burguesia não podem deixar
de dar expressão às suas ideologias. E' inevitável que per*sistam porfiadamente em expressar-se por todos os caminhos
possíveis nas questões políticas e ideológicas. Em vfio espe-
iweis que não façam assim. Não devemos usar métodos de
supressão para impedi-las de exprimir-se, mas permitir-lhes
que o façam e ao mesmo tempo discutir com elas e dirigir-
lhes uma crítica bem meditada.

Não pode haver dúvida de que devemos criticar tôda sor-
te de idéias erradas. Não há certamente lugar para abster-
se da critica e ficar olhando enquanto as idéias erradas ac
espalham desenfreadamente e conseguem seu mercado. Cfc
erros devem ser criticados e as plantas venenosas oomb*

. tidas onde quer que aflorem. Mas essa crítica não deve
dogmática. Não devemos usar o método metafísico, mas
forçar-nos por empregar o método dialético. O que é
sário é a análise científica e argumentos plenamente convi%
centes. A crítica dogmática não resolve nada. Não queremoanenhuma espécie de plantas venenosas, mas nós dcveiaoÉ
distinguir cuidadosamente entre o que realmente seja um
planta venenosa e uma verdadeira flor aromátiea. Devemos
aprender em ligação com as massas populares a lazer ea|i
cuidadosa distinção e a usar de maneira Jwsta os mêtoooí

de combate às ervas daninhas.
Ao mesmo tempo em que criticamos o dogmatismo, deva-

mos igualmente dirigir nossa atenção para o levèmrfsaak
Griticandoo também. O revisionismo, ou oportuatano Ss
direita, constitui uma tendência burguesa do pensamento,(^ie é ainda mais perigosa que o dogmatismo. Os revisio-
nistas, ou oportunistas de direita, em palavras estão com c
marxismo e também atacam o dogmatismo. Mas o verd»
deiro alvo de seu ataque são realmente os elementos funda»
mentais do marxismo. Os revisionistas combatem ou detu»
pam o materialismo e a dialética, combatem e procuram en-
fraquecer a ditadura democrático-popular e o papel dirigente
do Partido Comunista, combatem ou procuram enfraquecer a
transformação socialista e a construção socialista. Mesmo
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**>¦... ia vitória fundamentai da revolução sociuliuia <a*
aoAtto ,..u». ainda há oertas pessoal que alimentam vãs e.spa-
áulica na restauração do sistema capitalista. Eles lutam

£titra 
a classe operária em todas as frente», Inclusive na

inte ideológica. Nessa luta, seus braços direitos sfto oa
ftvfeionlstas,

Superficialmente, ôsse* dois «jslogans» — deixai que cem
tkn-»H desabroohem e que contendam cem escolas de pensa-
Éfcento náo têm caráter de classe; o proletariado pode
axmm-itá-ius, assim como a burguesia e outras camadas.
Mks as diferentes classes, camadas e grupos sociais têm,
««kla qual, seus pontos de vista próprios, quanto ao que
¦«ia uma flor aromática ou uma planta venenosa. Portanto,
<fo ponto de vista das amplas massas populares, deve existir
agora um critério para distinguir entre a flor aromática e
a nlanta venenosa?
/ Na vida política de nosso país, como deve nu*so povo de

terminar o que seja certo ou errado rm nossas palavras e
atos? Baseandomos nos princípios de nossa Constituição, na
vontade da esmagadora maioria de nosso povo e nos progra-
maa políticos proclamados conjuntamente em várias ocasiões
por nossos partidos c grupos políticos, acreditamos que, la-
lando em termos amplos, as palavras e atos devem ser Jai-
gados como justos se:

1) — Ajudam a unir os povos de nossas vária» nacio»-
lidados e nfto a dividi-los;

2) — Sfto favoráveis, e não howis. à trans tormaç»fto ao-
«iaHfjèa e à construção socialista;

3) — Ajudam a consolidar e nho a minar » «enfraqueces,
a ditadura democrática do povo;4) — Ajudam a consolidar e não a minar e eMlpaqaooot, o
ãentrallsmo democrático;

Contribuem para fortalecer e náo para derrubar eu
ieeer a direção do Partido Comunista;

São favoráveis e não hostis, à solidariedade aocia-— **"irina! e h solidariedade dos povos amantes

eafrai

r"
.: Êsses seis cmérios os mais importantes são o oa-

minho socialista e a direção do Partido. Êsses critérios levam
ao encorajamento e não ao sufocamento da livre discussão
de várias questões entre as pessoas. Os que não aceitam êssea
critérios podem apresentar seus pontos de vista e defender
suas opniiões. Quando a maioria do povo tem um critério
claro para adotar a crítica e a autocrítica podem ser condu-
zklas pelo caminho apropriado e esse critério pode ser usado
em relação às palavras e atos das pessoas para determinar o
que seja uma flor aromática ou uma planta venenosa. Estes
critérios são políticos. Naturalmente, ao julgar sôbre a vera-
cidade de teorias científicas ou apreciar, o valor estético de
obras de arte, outros critérios especiais são necessários, mas
aqueles seis critérios políticos são também aplicáveis a todas
as atividades, nas artes ou nas ciências. Num país socialia-
ta como o nosso, seria possível qualquer atividade científica
ou artística útil que se opusesse àqueles critérios políticos?Tudo que dissemos antes decorre das condições históri*
«cas específicas de nosso país. Desde que as condições va-
riam, em diferentes países socialistas e em diferentes par-
tidos comunistas, não julgamos que êsses países e partidosdevam ou necessitem seguir o caminho chinsè.

A palavra-de-ordem «coexistência a longo termo e su-
pervisãp mútua» é também produto de condições históricas
específicas de nosso país. Essa palavra-de-ordem não foi
subitamente lançada e sim elaborada durante vários anoa.
A idéia da coexistência a longo termo existe há muito tem*
po mas no ano passado, quando o sistema socialista foi no
fundamental estabelecido, a palavra-de-ordem passou a ser
èplocada em termos claros.

Por que se deve permitir que os partidos democráticos
ia burguesia e da pequena burguesia existam lado a lado
jtom o partido da classe operária durante um longo período?Porque não temos razão para deixar de adotar uma políticade coexistência a longo termo com todos os partidos demo-
eráticos que estejam realmente empenhados na tarefa de
unir o povo em prol da causa do socialismo e que desfru-
tem da confiança do povo.

Já na segunda sessão do Comitê Nacional da Conferên-
•àa Consultiva do Povo, em junho de 1950, eu coloquei a
questão da seguinte maneira:

«O povo e o Governo popular não tem razão para negar
a ninguém a oportunidade de viver e de prestar seus servi-
flps ao país, desde que essas pessoas desejem realmente ser-
Vir ao povo, ajudem realmente o povo em suas dificuldades,
façam boas coisas e continuem assim, sem recuar no meio do
oaminho.r>

O que então eu defini íoi a base politica para a coexis-
tência duradoura dos vários partidos. E' desejo do Partido
Comunista, é também sua política, atuar lado a lado com
outros partidos democráticos durante muito tempo ainda. Se
êsses partidos democráticos podem existir por muito tempo,
isto não depende meramente dos desejos do Partido Comunia-
ta, mas também do papel que desempenham êsses partidos e
da confiança que eles mereçam do povo.A mútua supervisão entre os vários partidos é também
um íato de há muito existente, no sentido de que eles acon-
selhem e critiquem um a outro. A mútua supervisão, queevidentemente nfto é unilateral, significa que o Partido Co-
munista deve exercer a supervisão sôbre os outros partidosdemocráticos, e os outros partidos democráticos devem exer-
cer supervisão sôbre o Partido Comunista. Por que se «deva
permitir que oa outros partidos democráticos exerçam su-
pervisão sôbre o Partido Comunista? Porque os partidos,assim como as pessoas, necessitam muito ouvir opiniões difa-
rentes das suas. Todos sabemos que a supervisão sôbre o Par-
tido Comunista é feita principalmente pelos trabalhadoras
e membros do Partido. Mas ganharemos ainda mais se os
outros partidos democráticos também o fizerem. Com efeito,
a troca de conselhos e de críticas entre o Partido Comunia-
ta e os outros partidos «democráticos desempenhará um papel
positivo na mútua supervisão somente quando se ajusta aoa
eeis critérios políticos mencionados acima. Eis porque nós
esperamos que os outros partidos democráticos prestematenção à remodeiaçfio ideológica e lutem por uma coexiste».
cia a longo termo e por uma supervisão mútua com o Par-
tido Comunista, tendo em vista as necessidades da nova
sociedade

• — ^ííwV.li 06 lHkSTliMH»*>S PKOViK UHM POftt UM
i'W)íKNO NtfMMMO IM PHHMD^M

Km lH5tí um pequeno número dc operários e cí*UkLuíU*
entrou em greve em certas localidades. A causa imediata
desses distúrbios era a incapacidade de sattaíazor algumas
de suas exigências de benefícios materiais, algumas das quais
deviam e podiam ser atendidas, ewfuanto outras eram de»-
cabidas ou excessivas e nfio podiam ser atendidas na ocasiSo.
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Entretanto, a causa mais importante desses fatos íoi a bu-
rocracia dos que ocupavam posições de direção. Em alguns
casos, a responsabilidade por estes erros burocráticos cabia
a altas autoridades e por isso os de menor categoria não
deveriam ter sido os únicos responsabilizados. Outra causa
desses distúrbios foi o fato de que era inadequado o trabalho
de educação política e ideológica entre os trabalhadores e es-
tudantes. No mesmo ano, elementos de um pequeno número
de cooperativas agrícolas também promoveram distúrbios e a
causa destes fatos também era o burocratismo por parte dos
dirigentes e a deficiência do trabalho de educação entre as
massas.

Deve-se admitir que muitas vezes algumas pessoas con-
centram a atenção em interesse imediatos, parciais e pesoais,
não compreendem, ou compreendem insuficientemente os in-
terêsses de longo alcance, nacionais e coletivos. Devido à sua
íalta de experiência da vida política e social alguns jovens
não têm a capacidade de estabelecer uma comparação entre a
velha e a nova China; não é fácil para êsses jovens com-
preender profundamente quanto foram duras as lutas de
nosso povo para se libertar da opressão do imperialismo e
dos reacionários do Kuomintang e quanto será longo e
penoso o trabalho necessário ao estabelecimento de uma prós-
pera sociedade socialista. Eis porque o trabalho de educação
deve ser conduzido entre as massas através de uma forma
efetiva e que desperte interesse. Devemos sempre mostrar--lhes os fatos relativos às dificuldades que se apresentam-lhes os fatos relativos as dificuldades que se apresentam,
com elas discutindo à maneira de resolver tais dificuldades,
seio do povo potlem ser resolvidas de acordo com a fórmula
«unidade-crítica-uniãade>, enquanto que os distúrbios inevità-
velmente causam perdas, em detrimento do avanço .do sócia-
lismo. Acreditamos que nosso povo apoia o socialismo, queêle deíende a disdplina e é sensato, não desejando promoverdistúrbios sem razão. Mas isto n&o significa que em nosso
país não haja possibilidade de que as massas causem dis-
túrbios. Em relação a isso, devemos prestar atenção ao sa-
guinte:

D — Tendo em vista extirpar as causas dos distúrinos,
devemos eliminar a burocracia, melhorar consideravelmente
o trabalho de educação política e ideológica e tratar de ma»
neira acertada todas as contradições. Se isto fôr feito nã#
haverá normalmente qualquer distúrbio.

2) — Se os distúrbios ocorrerem como resultado de unv
mau trabalho nosso, então deveremos conduzir os envolvi-
dos em desordens por um caminho justo, devemos aproveitar
êsses distúrbios como um meio especial de melhorar nosso
trabalho, educar os quadros e as massas e elaborar soluções
para as questões antes negligenciadas.

Em face de qualquer distúrbio devemos trabalhar meti-
culosamente, evitando métodos simplistas, não considerando
o assunto encerrado antes de sua completa solução. Os pro-vocadores de distúrbios não devem ser afastados de seus
postos sem uma razão justa, salvo os que houverem come-
tido atos criminosos ou contra-revolucionários ativos, quedevem ser punidos de acordo com a lei. Num país grandecomo o nosso não há razão para alarme diante de distúrbios
provocados por um pequeno número de pessoas; ao contra-
rio disso, devemos aproveitar tais coisas para livrar-nos doburocr-atismo.

Em nossa sociedade há também um pequeno número de
pessoas que não se preocupam com o interesse público, quese recusam a ouvir a voz da razão, que cometem crimes edesrespeitam a lei. Essas pessoas podem tirar vantagíms
de nossa política e distorcê-la,, apresentar deliberadamentereivindicações desarrazoadas com o objetivo de instigar asmassas, ou espalhar propositadamente rumores para criar
perturbações e prejudicar a ordem social. Não propomosdeixar que essas pessoas prossigam n«te caminho. Ao con-trário, medidas legais adequadas devem ser tomadas contraelas. As massas pedem a punição dessas pessoas. Não agir idesse modo seria contrariar o desejo popular.

* ti,
U - PODEM AS COISAS MAS SE TKANSFOKMAK

EM COISAS BOAS?

Como já afirmei, em nossa sociedade é mau e nós nãoa^vamog que grupos de pessoas promovam distúrbios.Mas, quando ocorrem distúrbios, somos forçados a tirar lições
VOZ OPERARIA

deles, para acabar com o buKMjraUaaao e educar os quadras a
o povo. Nesse sentido, as coisas mas podetn 90 transformada!
om boas. Assim, os distúrbios assumem um duplo niirátm
Dessa nvuicira podem ser en-caiwlrw os dlsM-rMos de qmB
quer espécie.

Está claro para qualquer pessoa qiéc o» aooakt
da Hungria não íoram boa colas. Entretanto, fttos
•tiveram um duplo caráter. Devido ao mio da que nc
camaradas húngaros agiram adequadamente durante aqui
acontecimentos, o qtie constituía um mal tornou-se aflaal da
contas uma boa coisa. O Estado hangaro está hoje mais 4»
memente estabelecido que nunoa. I todos os outros paira* âa
campo socialista também aprenderam uma liefto.

Da mesma maneira, a campanha mundial aiUicout»
nista e antipopular laaoada na segunda metade do ano dk
1956 foi sem dúvida uma ootoa má. Mas essa campanha edsv
cou e tempsixni os partidos comunistas e a classe operária
em todos os paises. E o que esa mau tornou-scuma boa
coisa. Durante a tempestade e a tensão desse período, certsj
número de pessoas abandonou aa fileiras do Partido Coms>
nista em vários paises. O afastamento de membros do partf>
do reduz og seus efetivos e sem dúvida é uma coisa raà\
mas há também nisso um lado bom. Isto porque enquanto oi
elementos vacilantes e sem vontade de continuar lutando
se afastam, a grande maioria de elementos firma do partido
mais firmemente se unem para a luta. E isto não é uma
coisa boa?

Em resumo, devemos ter uma visão em conjunto dos
fatos, considerando não somente seus lados positivos, mas
também seus lados negativos. Em determinadas condições um
fato negativo pode levai' a bons resultados e um fato positivo
a maus resultados. Há mais de dois mil anos afirmava Lao

Tzu: «É sôbre o infortúnio que a boa sorte se apoia». Quando
os japoneses penetraram na China consideraram isso como
uma vitória. Grandes áreas do território chinês foram toma
das e os chineses a isso chamaram derrota. Mas a derrota
chinesa trazia consigo as sementes da vitória e a vitória
japonesa consigo trazia as sementes da derrota. Não foi Isto
provado pela história?

Em todo o mundo se discute hoje se haverá ou não uma
terceira guerra mundial. A esse respeito devemos estar psico*
logicamente preparados e ao mesmo tempo ter uma posição
analítica sôbre o assunto. Colocamo-nos resolutamente pela
paz e nos opomos à guerra. Mas se os imperialistas insistem
em desencadear uma outra guerra, não devemos temê-la.
Nossa atitude a êste respeito é a mesma que mantemos em
relação aos distúrbios. Primeiro, somos contra eles. Segundo,
não os tememos.

A primeira guerra mundial foi seguida do nascimento da
União Soviética, com uma população de 200 milhões de pes-
soas. A segunda guerra mundial íoi seguida pelo apareci-
mento do campo socialista com uma população conjunta ds
900 milhões de pessoas. Se o imperialismo insistir em desen*
cadear a terceira guerra mundial, certamente várias cente*
nas de milhões de pessoas a mais passarão ao campo do
socialismo; então, não haverá muito lugar no mundo para
o imperialismo, sendo muito provável que toda a estrutura
imperialista entrará em colapso.

Em certas condições específicas os dois aspectos de uma
contradição invariavelmente se transformam em seus contra-
rios, como resultado da luta entre ambos. Neste caso as
condições são importantes. Sem condições específicas nenhum
dos dois aspectos contrários pode transformar-se em seu
oposto. De todas as classes do mundo o proletariado é a mais
desejosa para mudar de posição; a seguir vem o semi-plo-
letariado. O primeiro nada possui, o segundo não está em
situação muito diversa. A presente situação, em que os Esta-
dos Unidos controlam a maioria na ONU e dominam em
muitos pontos do mundo é uma situação transitória, que tende
a mudar. A situação em que é mantida a China como um
país pobre privado de seus direitos no campo internacional
também deve mudar — um pais pobre deverá transformar-se
em um país rico, um país ao qual seus direitos são negados
transformar-se-á num país em gozo de seus direitos. Será a
transformação das coisas em seus opostos. Neste caso as
condições decisivas são o sistema socialista e os esforços com-
binados de um povo unido.

11 — A PRATICA DA ECONOMIA

Agora desejo falar em resumo sôbre a prática da eco-
nomia. Desejamos levar avante a construção em larga escala,
mas nosso país ainda está muito pobre e nisso reside uma
contradição. Um dos meios de resolver essa contradição é
fazer um esforço continuado para praticar uma estrita eco-
nomia em cada setor.

Durante o Movimento San Fan, em 1952, lutamos contra
a corrupção, contra o disperdício e o burocratismo e demos
maior atenção à luta contra a corrupção. Em 1955 defende-
mos com o maior sucesso a prática da economia; nosso es-
forço principal aplicou-se ao combate às dotações indevida-
mente elevadas em projetos não produtivos de construções
e à economia no uso de matérias primas na produção indus-
trial. Mas nesta época a economia como um princípio orien-
tador não foi conscientemente realizada em todos os ramos
da economia nacional, como também em setores do governo,das lôrças armadas, da instrução e das organizações popula-res em geral. Nesse ano apelamos para a economia e eliml*
namos disperdícios de toda espécie através do país. Ainda
nos falta experiência na construção. Durante os últimos anos
grandes sucessos foram obtidos, mas houve muito disperdício.
Devemos construir gradativamente grande número de gran-des empresas modernas como o alicerce de nossa indústria;
sem isto não poderemos transformar nosso pais, dentro de
algumas décadas, em uma potência industrial moderna. Mas
a maioria de nossas empresas não deve ser construída deste
modo; devemos, construir um número muito maior de em-
presas pequenas e médias e utilizar plenamente as indústriasherdadas da velha sociedade para fazer a maior economia e
construir o máximo cúm o mínimo de gastos.Desde que o principio de praticar estrita economia e
combater o desperdício foi apresentado com maior vigor
pela segunda sessão plenária do Comitê Central do Parti-do Comunista Chinês em Novembro de 1956, bons resultados
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vordndo que ÔS pesgÕflS lavam o rosto diariamente? Ò Par-
1,1,, Comunista Cmnes, os outros partidos democráticos os
lejnocrotas nfio filiados a partidos, os intelectuais, indus-
riais, homens i\o negócio. oporãrios, camponeses, artesãos,
-m suma, todos os 600 milhões do chineses devem incremen-
m. a produção em nosso país, praticar n economia, comba-
endo os gastos excessivos. Isto é do Importância primordial,
votiômica o politicamente. Umn tendência perigoso tem-se
íianlíestado ultimamente cnlre muitos do nossos funciona-
•los - a de nfio compartilharem cias alegrias e das dificul-
lacies das massas, uma preocupação pelas posições o vanta-
,0ns pessoais. Isto 6 muito mau. Uma saida para a liquida-
•¦lo dessa tendência perigosa é, em nnsso trabalho, aumen-
ar a produção fazendo economia, melhorar nossas organiza-
tios e transferir quadros para um nível mais baixo até quc
lUiitos deles voltem a realizar uma atividade produtiva. De-
emos fazer com quc todos os nossos quadros o pessoas do

povo tenham sempre, cm mente que embora sejamos um
rrande país socialista, somos ao mesmo tempo um pais pobre
atrasado e que isto constitui uma grande contradição. Mas,

o desejamos ver a China como um país rico o forte, deve-
ios preparar-nos para um longo trabalho, do algumas déca-
as, de Intensivo esforço na construção de nosso país, levan-
o avante uma política de construção através dc esforço
spero e de vida modesta — praticando rigorosa economia e
ombatendo o disperdício.

- O CAMINHO DA INDUSTRIALIZAÇÃO DA CHINA
Discutindo o nosso caminho da industrialização tratarei

qui principalmente das relações entre o crescimento da in-
lústria pesada, da indústria leve c da agricultura. A indústria
icsada é o cerne da construção econômica da China. Isto
írecisa ser afirmado. Mas ao mesmo tempo é necessário dar
ilena atenção ao desenvolvimento da agricultura e da indús-
ria leve.

Como a China é um grande pais agrícola, com mais de
OSé de sua população nas aldeias, sua indústria e sua agri-
ultura devem ser desenvolvidas simultaneamente. Só assim
indústria disporá de materias primas o dc mercado c tam-

cm só assim será possível acumular fundos suficientemente
astos para a construção de uma indústria poderosa. Todo
nundo sabe que a indústria leve está estreitamente ligada
agricultura. S:m agricultura não pode haver indústria leve.

Ias ainda não foi claramente compreneclldo que a agricultu-
a fornece à grande indústria um mercado importante. Êste
ato no entanto será mais bem apreciado quando o progresso
radual do aperfeiçoamento técnico e da modernização da
gricultura reclamar cada vez mais equipamento mecânico,
jrtilizantes, conservação de águas, projetos hidrelétricos,

¦kcilidáde de transportes para as fazendas, assim como com-
¦ustíveis e materiais de construção para os consumidores
miais. Tôda a economia nacional será beneficiada se puder-"os conseguir um desenvolvimento maior em nossa agricul-

lira, o que determinará, paralelamente, um desenvolvimento

maior da indústria levo, durante o noriod,, <i., a»ullniin
JtungrlcuUura-xuda_lndústria^leve^a^lndútttria pesHda terá-assegurado os mercados e os fundos d^W neKl* paraseuS dcscnvolv mento cada vez maior. As.?im, o que podS
Ef nTU Í"? ,nUÍÇí,ü d0 rltmo d0 Industriallzaçã,), real-mente, nfto significa isso. Pelo contrário, êsse ritmo podesor aumentado. Em três Planos Qüinqüenais ou talvez um
l]lín SSSl* gr°?U5a,° ,anual chir,PSÍl óe «Ço pode atingiros 20 milhões de toneladas ou mais, em eonfrW.to com a
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produção máxima de 900 mil toneladas em 1942, antes dalibertação. Eis uma noticia agradável para o povo das ci*dades e do campo.
Não pretendo f»iar demoraéat»e»te sôbre questões eco-

DÔmicas neste momento. Com apenas sete unos 0>. constiv
çfto econômica ainda nos falta experiência e precisamos da-adquirir-maisr-Também nfto tínhamos experiência quand..iniciamos a revolução e foi somente à custa de sacrifício*
que aprendemos a liçfio que nos levou A vitória em piamnacional. O quc devemos fazer atualmente é encurtar o tempo
necessário à experiência de construção econômica, para que clr.
seja mais breve que o da experiência revolucionária, custando
um preço menos elevado. Deveremos pagar um certo preço, nus
esperamos que nfto seja tão alto quanto o quc pagamos du
rante o período revolucionário. Devemos compreender queexiste uma contradição nesta questão, entre as leis objetivasdo desenvolvimento da economia socialista o nossa comprecnsão subjetiva, contradição que precisa ser resolvida na prática. Esta contradição também se manifestará numa contradição entre diferentes pessoas, isto é, urna contradição entreaqueles que têm uma compreensão relativamente acuradadas leis objetivas e aqueles cuja compreensão dessas leis érelativamente inexata; assim esta é também uma contradiçãono seio do povo. Tôda contradição é uma realidade objetivae é nossa tarefa compreendê-la e resolvê-la o mais acertada-mente que pudermos.

A fim de transformar nosso país numa potência industrial temos que aprender conscienciosamente com a avançadaexperiência da União Soviética. A União Soviética está cons-truindo o socialismo há 40 anos e nós capitalizamos essa ex*
periência.

Vejamos quem planejou e quem equipou para nós tantasfábricas importantes. Os Estados Unidos? A Inglaterra*?Não. Nem um nem outro desses paises. Só a União Soviéticase dispôs a fazê-lo porque é um pais socialista e nosso aliado.Além da União Soviética, alguns países irmãos da Europaorientai também nos ajudaram. É muito certo que devemosaprender a boa experiência de todos os países, socialistas oucapitalistas, mas o principal ainda é aprendermos com »União Soviética.
Entretanto há duas diferentes atitudes ao aprendermoscom os outros. Uma é a atitude dogmática: a transplantaçãode tudo que seja adaptável ou não às condições de nosso

país. Esta não é uma boa atitude. Outra atitude é usarmosnossas cabeças e aprendermos as coisas que são adaptáveisao nosso país, absorvendo todas as experiências que sejamaplicáveis às nossas condições. Esta é a atitude que devemosadotar.
Reforçar nossa solidariedade com a União Soviética re*forçar nossa solidariedade com todos os países socialistas —

esta é a nossa política fundamental e nela reside nosso inte-rêsse básico. Mas há também os paises da Ásia e da África
e há os povos amantes da paz, de todos os paises — e nósdevemos reforçar e desenvolver nossa solidariedade com eles,Unidos com essas duas forças não estaremos sós. No quese relaciona aos paises imperialistas, devemos nos unir aseus povos e lutar pela coexistência pacífica com esses países,devemos comerciar com êies e evitar quanto possível a guerra,mas em nenhuma circunstância deveremos alimentar quantoa êsse países quaisquer concepções não realistas,

EM MATO GROSSO 0 Numa Fazenda em Tupã

Conclusão da 11' página.
eira Lima lançou uma pro-
lamação ao povo, a propósi-
) da resolução adotada em
orne do município na qual

«O dia de hoje constitui
ma data das mais significa-
vas dá história politico-admi-
istrativa de Campo Grande.
Chegamos ao extremo deste

momento para o bem do povo,
a fim de evitar mal maior,
pois a situação já estava che-
gando às raias da calamidade
pública, o que não poderíamos
deixar que acontecesse.

Faço aqui, um apelo ao po-vo para que continue a coope-
rar, como até agora o fêz, com
o poder público, ciando o seu
integral apoio à Junta Gover-
nativa da C.M.E.

Ir. , j n. . „ „ , , CRESCE 0 PRESTÍGIO DOS
Ma^,,^in^eit?£^í0i^d COMUNISTAS INDONÉSIOS

NO KIO GRANDE BO SUL

GREVE DE TÊXTEIS
PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE. (Do Cor-espondente. - - Cerca de 1.200
peraries da árídústria têxtil
aralis&tám os jèüs trabalhoso dia 26 de junho findo, rei-indicando um ?uunento de'% nos seus sahírios. É deis o número de f .bricas pa-uisadas nesta capital e é qua-e total a greve d? vez queIOVIME3VTA-SE ¦ A POPULAÇÃO
O PASSO DO FEI JO

somente os mestres e contra-
mestres comparecem às fábri-
cas, em virtude de pertence-
rem a outro sindicato. Os têx-
teis mantêm-se unidos. Comis-
sõos do sindicato percorrem
as fábricas e procuram, em
entendimento com os patrões,
chegar a uma solução satisfa-
tória para os trabalhadores.

Fonseca, no município de Tu
pã, não estão sendo respeita-
das as leis trabalhistas. Ali
não se paga o salário mínimo,
férias, nem indenização quan-

do um trabalhador é dispen-
sado do trabalho. Burlando
a lei, aquele fazendeiro ex-
piora miseravelmente os co-
lonos, embolsando o dinhei-
ro que os mesmos ganharam
com tanto sacrifício e que de-
veria servir para minorar as
suas privações*

Na Fazenda Santa Maria
trabalhavam o colono Miguel
Rúbio, ganhando por mês o
ordenado de 2 mil e 500 cru-
zeiros e seu filho, também
colono, que tocava 3.750 pés
de café, recebendo por êsso
trabalho 4 mil e 500 cruzeiros
por cada mil pés, anualmen*
te. Há três anos aue esses co,
lono^ vinham trabalhando
para o sr* Manoel Fonseca e

agora foram di .pensados do
trabalho, sob promessa de in-
denização. Na hora de rece-
ber a mesma, que devia ser
de 23 mil e 970 cruzeiros, o
fazendeiro só pagou 13 mil
cruzeiros, isto é, 50 por cen-
to do que êies tinham direito,
e ainda as ameaçou.

Eis aí como os senhores da
terra, baseados na impunida-
de, roubam os trabalhadores
para aumentar sua fortuna,
aproveitando-se do fato de se
acharem êsses colonos de*-or-
ganizados, incapazes, portan-
to, de resistirem ao assalto
a seus direitos.

Sob os títulos «Derrota co-
munista na Indonésia» ou
«Vermelhos perdem na Indo-
nésia> a imprensa reacio
nária e imperialista no.i-

li^â^^^
>^^^^>^^<^A/WWVN4N^^^^V/V*

i\o Paraná
Atrasos nos Vencimentos dos.

Professores

D

.porto alegre. <d0 cor*espondente). — O Passo doei:H>, com uma população de
}ais de 15 mil pessoas, temwo, até hoje, esquecido pelosocteres públicos. A populaçãoente carência de serviços pú-«cos indispensáveis como luz,¦^fone, abrigos, etc. Em al-«mas ocasiões, grupos deoradores têm reivindicadostes benefícios, sem nenhumxito. Agora, premidos pelaeeessidade crescente, os mo-
adores de Passo do Feijó.se

_ 
ovimontam para a obtenção

e roivindicações, sendo queesta vez o fazem através deversas organizações popula*
1 «1 6/7/1957 —

res locais.
Como resultado de prelimi-

nares debates dos seus pro*
blemas, as organizações popu-
lares elaboraram um progra*
ma com as seguintes reivindi*
cações: Posto de saúde; Im-
posto de locações; Telefone
público, Caixa Postal, Cerni-
tério, Abrigo nas paradas 48
e 51, Extensão da rede elétri*
ea para o interior das Vilas,
Transporte coletivo e outras
reivindicações. Êste programa
será apresentado ao prefeito
e vereadores locais e servirá
de base para as lutas do povo
de Phsso do Feijó.

Na Fazenda Santa Maria,
de propriedade do sr. Manoel

m*w

CURITIBA. •— Os professo-
res públicos desta capital es-
tão empenhados na luta con-
tra o atraso dos seus venci-
mentos. Reclamam aqueles
educadores o fato de que, en-
tre os funcionários públicos
estaduais, sejam êies os mais
prejudicados na questão do
atraso do pagamento.

Como decisão de uma re-
cente assembléia, a Associa^
ção dos Professores mantêm-
se em assembléia permanente,
para debater e acompanhar as
demarches junto ao governo,
em face de tão vexatória si-
tuação.

QUATRO CIDADES PAULISTAS
EM GREVE

•Do correspondente).
No dia 36 de junho próxi-

po passado, quatro cidades do
Interior deste Estado fizeram
greve geral contra a; conces*
sionária de energia elétrica,
Companhia Sanjoanense de
Eletricidade.

O comércio, a indústria e o
povo de São João da Boa Vis-
ta, Vargem Grande do Sul,
Aguaí e Águas de Prata para-

usaram s««s atividades, no
que foram apoiados pelos res-
pectivos prefeitos destes mu-
nicipios.

A greve teve como objetivo
advertir os poderes públicos
para a gravidade da. situação
criada pela concessionária queserve mal à população, atro-
fiando a indústria e prejudi*cando o comércio.

cia a apuração das ele*
ções para o Conselho MtV
nicipal do Djacarta, capital
da Indonésia. Segundo os ú&
timos despachos, apurados
95<;c dos votos, a situação 4
a seguinte: Á

Partidos voto*

Masjumi .,.,..,.,. 153.208
Comunista 134.826
Nacion 123.21"?
Muçulmanos Ortod. 102.459

O Partido Comunista ga-
nhou mais 50,3% de votos
que os obtidos nas últimas
eleições. O Partido Masjumi,
apesar do primeiro lugar, di*
minüiu em votos.

Coloca-se, assim, o valoroso
Partido Comunista da Indo-
nésia' em segundo logar nas
eleições municipais, a pou-
cos votos do primeiro colo-
cado e sendo certo quo obte-
rá uma votação superior a
130.000 sufrágios. Contrarian-

do os próprios títulos, os des-
pachos da United Press reco*
nhecem o grande avanço doa
comunistas na capital da In-
donésia, eis que nas eleiçõea
parlamentares, realizadas há
dois anos. haviam obtido o
quarto lugar em Djacarta.

As eleições municipais ás
Djacarta revelou, pois, o crea.
cente prestígio do Partido Co*
munista entre as amplas ma*
sas do povo indonésio, adqui.
rido no curso de árduas lu*
tas pela independência nacio-
nal do país, contra as força»
da reação a serviço dos im-
perialistas holandeses e am«

rieanos. Expressam ainda o*
resultados a formação de uma
sóüda maioria dos partidos
que apoiam em escala nacio-
nal, a nova política do pra
sidente Suk^rm.

y
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Emma *m sul eíesa da Unidade do RCeO»
PuWiuuiwe tbaixo novoi: documentos-aprovudoS por orgar-

liismoe In^TOCUi&rfcM do P.C.B., de apoio às últimas resolu-
i**m át> CnmM Central e em defesa da unidade do Partido.

mm'i mmui da Mantiqueira
Sau reunião recentemente realizada, o C. R. da Mantt-

ítvatra «provou uma resolução, cm que reafirma a importân-
>i* da unidade das fileiras do Partido, estabelecida pelos Esta-
UiU-s como o primeiro dever de cada militante, Declara o
CR: «fiel ao." princípios e normas que regem a vida do Par-
ddo, considera que a atitude de alguns camaradas, permitir»-
lo a velculação de ataques ao internacionalismo proletário, do
PCUS, ao noí.ào Partido e à sua direção, através dos órgãos
•e nossa imprensa, pelos quais eram responsáveis, bem como
». posição dc outros camaradas, recusando o cumprimento ou
mulando decisões do C.C, constitui ato de Indisciplina que
.••ao pode ser tolerado nas fileiras dc nosso Partido».

Wài.TÉ Rtifi.ütiAi. 00 TRIÂNGULO MINEIRO
HtfUnidú para discutir as duas últimas resoluções do C.C,

**'¦ Ain o CR. do rriàngulo Mineiro aprovar esses documen-
to«- • indicar a adoção de uma série de medidas para impul-
limiar o movimento de massas na região*. Em sua resolução,
afilio» o CR.: «O C.K. manifesta o seu inteiro apoio ao
C.C. dò Partido pela luta que vem êste desenvolvendo para
manter a unidade do Partido, não permitindo a deturpação
<ios princípios do marxismo-Ieninismo, Acha necessário que
todos os militantes do Partido se empenhem na batalha pela
unidade do Pxrtldo, não permitindo a quem quer que seja
passar a luter "ontra a direção do Partido na região e con-
!*• o C.C *

COMITÊ REGIONAL DA M 06 IA HA
íüm prociariiaçáo dirigida ao C.C. e a Prestes, o CR. da

HAoglana expressa sua solidariedade à direção do Partido •
manifesta sua indignação diante das atividades fracionistas
ée Agildo Barata. Diz a certa altura, o documento: «Estamos
convencidos, no entanto, que a melhor maneira de nesse mo-
mento asegurarmos a mais sólida unidade de nosso Partido
i desenvolvermos no máximo o espírito crítico e aútocríti-
co, no sentido de corrigirmos todos os erros do passado, incen-
eivarmos a democracia interna e a iniciativa criadora de todos
os membros do Partido e dos organismos subordinados ao
C.R., estimularmos a prática da direção coletiva, do centra-
lismo democrático, o estudo e o cumprimento dos nossos
Estatutos»

COMITÊ REGIONAL DA SOROCABANA
O CR. da Sorocabana enviou ao C.C. mensagem de

•x-ngratulações pela passagem do 35'' aniversário, na qual des-
tara a importância cia luto interna que se vem travando no
Partido, <0 CR. da Sorocabana apoia, estimula e participa
da luta interna que ora se trava e que tem como objetivos
principais o fortalecimento ideológico, politico e orgânico de
nosso Partido e a correta aplicação do marxismo-Ieninismo à
realidade brasileira» — diz a mensagem. E, finalizando: «Con-
fiamos portanto que os nossos camaradas do C.C. continuem
cada vez mais firmemente no caminho da autocrítica já come-
cada, dirigindo com acerto a luta ideológica, a luta em defesa
da soberania nacional,, pelas liberdades democráticas e pelas
reivindicações das grandes massas trabalhadoras».

COMITÊ REGIONAL DO NORTE DO PARANÁ1
Em mensagem enviada ao C.C, o CR. do Norte do

Paraná, por unanimidade, declarou «apoiar, estimular e par-
ticipar da luta interna travada em todo o Partido e, à base
do estudo e da discussão do projeto deResolução do C.C,
procurar a correção de seus erros, das incompreensões e a
superação de dificuldades no trabalho prático».

Finalizando, diz o documento: «Ao manifestarmos nossa
confiança no C.C, sob a direção do camarada Prestes, con-
fiamos no processo autocrítico da direção central e nos lan-
çamos à baralha pelo crescimento e consolidação do Partido
oa região».

COMITÊ REGIONAL DO AMAZONAS
O C.Z. do Amazonas resolveu «tornar público, mais uma

fer/.. a sua calorosa solidariedade aos membros do Presidium
e do C.C. do P.C.B., em face dos pronunciamentos e das
medidas fracionistas levadas à prática por um grupo de trai-
dorrs do Partido e dos ideais comunistas, tendo à frente Ágil-
do Barata:!-.

Nesse documento, o CR. menciona o recebimento de ma
teria is clandestinos, nos quais se prega abertamente a rebel-
dia cios militantes contra a direção do Partido. Em relação à
atividade fracionista de Agildo Barata, o CR. do Amazonas,
em sua última reunião, resolveu por unanimidade «condenar
com veemência o infame papel desempenhado por Agildo a
favor dos principais inimigos da classe operária e do povo
brasileiro. A nenhum militante honesto e fiel aos princípios
do marxismo-Ieninismo ê lícito apoiar qualquer pronuncia-
mento ou movimento destinados a criar grupos nas fileiras do
Partido, seja qual fôr o pretexto invocado».

GOf^íTÊ DE EMPBÊSA PALMARES
Reunido em pleno ampliado, o CR. Palmares (Rio) dis-

cotíu as últimas resoluções do C.C. e resolveu enviar uma
mensagem à direção do Partido. Nesse documento, afirma o
CE. =\\3l «aprovação a tão importantes documentos» e que
cprocurará trabalhar mais e melhor para levar à prática na
empreita a.s indicações neles contidas».

COMITÊ DE ZONA DE PIRACICABA
Em mensagem de saudação ao C.C, pelo transcurso de

Kt* aniversário; o C.Z 1e Piracicaba manifesta sua «solida-

^ond*m,rtHkKâ«--«—Afioto—às iiiümí

*» Qomtti Central Pela Unidade efe Pasttóc §

(tarirt os Ata Fr-acMftfete

riedade fraternal na luta pelo fortalecimento da unidade de
Partido em tôrno do CC. dirigido polo cnmnrnda Prest*»*..

COMITÊ DE ZONA DE UBERABA
Reunido para discutir a.s duas últimas resoluções do

C.C, resolveu o C.Z. de Uberaba -.'aprovar as resoluções do
C.C,' çohsidorando-as importante contribuição para a unida-
de de nosas fileiras e desenvolvimento das lutas da classe
operária e do povo brasileiro; manifestar solidariedade à ati*
tude do Presidium em relação â atividade fracionista dc Agi»
do Barata e de repúdio às suas atividades àntlpártldárias», O
C.Z. «conclama todo o Partido na zona a se manter coeso
em tôrno do C.C. e todos o.s militantes a se mobilizarem para
o cumprimento de suas resoluções, empreendendo um apro
fundado estudo para encontrarmos a melhor forma dc apli-
cá-las à realidade local..

COMITÊ DISTRITAL CENTRO DE 0SASC0
Em sua última reunião ampliada, resolveu o CD*. id&t

todo apoio e irrestrita solidariedade ao C.C. e prestigiar cada
vez mais a sua direção na luta contra o grupo fracionista
liderado por Agildo Barata e a manter cerrada vigilância
contra a infiltração em nossas fileiras dos elementos anti-
•íouié ticos».

COMITÊ DE ZONA DA SAÚDI
Após uma discussão ampla e democrática das resoluções

do C.C. o C.Z. da Saúde (Rio) resolveu «não só dar seu
pleno apoio a estes dois importantes e oportunos documen-
tos, como também recomendá-los a todas as organizações do
Partido na sua jurisdição, para que debatam e ponham em
prática a orientação e as diretivas ali traçadas».

Afirma o documento aprovado nessa ocasião: «O C.Z.
da Saúde considera, por fim, que a resolução sôbre a unidade
do Partido tem grande importância para a vida orgânica e
interna do Partido, tendo em vista corrigir infrações estatu-
tárias cometidas no proceso de discussão do Projeto de Reso-
lução od C.C. A unidade em tôrno do C.C, que tem à sua
frente o camarada Prestes, é imprescindível para que o Par-
tido posa orientar-se acertadamente e dirigir a luta de nosso
povo pela independência nacional, pela paz, as liberdades de-
mocxâticas, pelo progreso e a felicidade de nossa gente».

COMITÊ DE EMPRESA DE SANTOS
O CE. do Organismo 3,3 de Santos, reunido em pleno

ampliado, resolveu enviar ao C.C. «seu entusiástico apoio ao
informe e à resolução sôbre a unidade». «Resolveu ainda
transmitir aos camaradas sua irrestrita fidelidade aos prin-
cípios qu regem o Partido, ao internacionalismo proletário»,
«bem como condenar toda e qualquer ação, que parta de
quem partir, que vise abalar a unidade monolítica de nosso
glorioso Partido».

COMITÊ DE ZONA DE CAXIAS DO SUL
Depois de discutir as últimas resoluções do C.C, re-

solveu o CZ de Caxias do Sul aprová-las, por unanimidade
e enviar "ao C.C. uma saudação por sua firme posição
em defesa da unidade do Partido e dos princípios mar*
xistas-leninistas"."O CZ reconhece na declaração do Presidium do C.C.
um poderoso instrumento para a luta Ideológica, um vigo
roso chamado à vigilância revolucionária, como a defesa
da unidade e da disciplina do Partido".

Em sua parte final, diz a saudação: "O CZ de Caxias
do Sul convoca a todo o Partido para desenvolver ao
máximo a democracia interna, os princípios de direção co-
letiva, a crítica e autocrítica e o controle permanente e
sistemático em todos os organismos do Partido, de cima a
Uiixo e de baixo para cima".

COMITÊ DE ZONA DE TUPI

Reunido em pleno ampliado, o CZ de Tupã discutiu as
resoluções do C.C. e enviou a êste último uma mensagem
em que afirma "estar de acordo com as resoluções e tudo
fazer para aplicar a orientação e as tarefas indicadas".
Afirma a mensagem: "Expressamos aos queridos camaradas
a disposição do nosso CZ e de nossos militantes de estrei-
tarem cada vez mais a unidade de nosso Partido em tôrno
do C.C, à cuja frente se encontra o camarada Prestes".

COMITÊ DISTRITAL DE CANOAS
Em sessão plenária, o CD de Canoas (R. G. do Sul)

aprovou as resoluções do C. C. sôbre a situação política e a
midade do Partido. Na resolução aprovada, afirma o CD:
Õ CD do Partido Comunista em nosso município afirma

aos camaradas do C. C. que estamos vigilantes diante das
tentativas do imperialismo americano de dividir as filti
ras do Partido da classe operária". E adiante: "O CD ga
rante que não poupará esforços no sentido de levar à
prática as resoluções do C. C. O CD apoia o C.C» no caso
de Agildo Barata".

0. B. DE SANTO ANASTÁCIO
A O. B. de Santo Anastácio (CR Sorocabana), reunida

em assembléia, hipotecou "apoio irrestrito às resoluções do
C. C. sôbre o momento politico e as tarafas atuais e sôbre

"O CZ Sul, após discutir a "Declaração dp Prçfiliiiuai
C. C. cm face das declarações de Agildo Barata a una
inárlo burguês, resolve dar o seu inteiro apoio â atltud«

i >.-,..;,ii  r\ r,r/ ..,*.,,,,n., „.,.^, ;.,,ii,..,„,-..-.„ .._ _.i..: , 
'.

a unidade do Partido". "Ao mesmo tempo, eutâ Je (t.tetr*-*
acordo com a nota tio Pivstdium sobre o grupo dlvtslòn.iat**
dirigido por Ag.lio jj.-u.u.l, (,,uiiliií,..iii(irr"os m-muros q.-stt
Ü. B., cada vez mais, a cerrar fileiras em iô:no -j0 q c
coiu o camarada Prestos a frente"

COMITÊ DE ZOiJA SUL ( CP. RIO )

do
sem;
(ÍO j. lcoiuiuim, \j v/ü j.cjjuuia (.um uiuiguaifUU us uuviü i,'>•«,
perniciosas do grupo fracionista de Agildo Barata e có>
clama tôiias as organizações e membros do Partido a»
zona lutar pela salvaguarda da unidade do Partido ¦• t
cerrar fileiras em tôrno do C. C, que tom ã frente »
camarada Prestes".

MENSAGENS DIVERSAS
Enviaram mensagens de saudações ao C. C, pela pa*:;agem do 35* aniversário e de apoio e solidariedade aj

duas últimas resoluções aprovadas, as seguintes orguu^a.
ções: O. B. do BAIRRO DO LIMÃO do C. D. da Luz (Sáo
Paulo); o C. D. de Bocaina e o C. D. de SANTA BARBARA
D'ÒESTE. - ¦

COMITÊ REGIONAL FLUMINENSE
"O CR Fluminense, reunido, resolveu enviar au C, (l

uma calorosa saudação pelas resoluções de seu último pleno,
Depois de destacar o papel do PCB nas lutas do povo

brasileiro, o CR afirma: "Na luta vencer os inimigos exter-
ternos e internos, o Partido tem defendido o princípio leninista
da unidade, condição indispensável para a sua existência.
O partido revolucionário do proletariado não pode viver sem
a unidade em suas fileiras. Lutar contra ela é pois atirar
no coração do Partido. Nesse sentido, saudámos a resolu-
ção sôbre a unidade do Partido e as medidas para impedir
as atividades antipartidárias em nossas fileiras, bem como
a aplicação do método de persuasão e o respeito à deirióera*
cia interna e o centralismo democrático, princípios básicot
de nosso Partido".

rw%
SENSACIONAL!:

O LIVRO N6GRO
dos acordos do

minerais atômkoi
firmados entro
o Brasil e o«

Estados Unido-

'W
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«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último livro de Olímpio Guilherme — «0
Brasil e a Era Atômica». Êsse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil e os Estados Unidos» é o maia
importante trabalho já feito no Brasil sôbre o
momentoso assunto, que tão de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país «3i
com êle, à sua emancipação, pela qual todoi
nos batemos.»

(«Semanário», semana de 27|6 a 4|7 de 1957)
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PERIGO DE VIDA PARA OS OPERÁRIOS
NAS FABRICAS DE EXPLOSIVOS DE N. IGUAÇU

*»

Os trabalhadores deixam o camp o e vão para a .n<lé*lria — Falia
de direitos e exploração desumana nas fábricas de explosivos — «Os

operários não estão conformados e reagem contra a situa-cão
(Be«portagem de ALOISIO ARAÍtfO)

próxima ao depósito de p*«W-vora, o que põe em constant»»
•sobressalto aqueles trabal»)**»»-
«iores.

Os operários não
estão conformados
com essa situação

Os operários das três fábri-
cas acima não estão confor-
mados com esta situação. Eles
têm conhecimento que existe
uma legislação trabalhista que
lhes assegura direitos. Por isso
estão dispostos a fazer valer
estes direitos, lutando de ma-
neira organizada.

Nesta luta, o primeiro pas-
so dado foi a sua filiação à
Associação Profissional dos
Trabalhadores na Indústria de
Produtos Químicos, com sede
em Niterói. Ali os trabalhado-
res, já discutiram sôbre o pro-
blema de salário e já se decidi-
ram a luta por 70% de au-
mento com um mínimo dc mil
cruzeiros.

Medidas para • reivindicar
melhores condições de traba-
lho, segurança nó trabalho, Ie-
galização no IAPI, pagamento
de férias, etc, estão sendo es-
tudadas

Neste município, que éol*
do Estado do Rio em popula-**fio eo4* em desenvolvim-wi-
to Industrial, apesar «rle tw
gido o 1' exportador de laran-"as para todo o Brasil e em
muitas safras ter exportado
para o exterior quantidades
superiores às do município de
Limeira, em São Paulo, atual-
mente se encontra em sérias
dificuldades por falta de mer.
cado.

A situação
dos trabalhadores

das fazendas
Os trabalhadores agrícolas

que tinham como meio de sub-
sistência o cultivo da laranja
estão sendo jogados ao desem-
prego, o que significa dizer
estão abandonados à maior
miséria, com suas famílias.
Como solução, feses trabalha-
dores procuram trabalho na
Indústria existente neste mu-
niripio, particularmente na in-'dústria 

química e de explosi-
vos, que é onde constante-
mente se dão vagas, não só
pela exploração a que são sub-
metidos os operários corno pe-
lo perigo que oferece aos que
ali trabalham.

Os métodos
desumanos

de exploração
empregados

Na Companhia Explosivos
Rupturila trabalham 2S0 ope-
rários de ambos os sexos. O
trabalho é perigosissimo, pois
que se fabrica dinamite. A
Companhia não paga a taxa
de periculosidade de 309o, con*
forme decreto do governo fe-
deral. Não fornece aos traba-
lhadores a quantidade de leite
necessária que é um litro por
dia. O leite fornecido é meio
copo. Não fornece máscara
nem luvas. As horas extras
são pagas como horas nor»
mais. O saláiio-mínimo só pas-
sou a vigorar na Companhia,
a partir de 1 de janeiro deste
ano. Os operários são perse-
güidos e submetidos aos tra-
balhos piores, quando recla-
mam o recebimento da taxa
de periculosidade.
Na «Cobrex» a coisa

não é diferente
Na «Cobrt^x», situada na Es-

tra da de Três Corações, a ex*
pioração aos trabalhadores se
processa pelos mesmos meto-
dos da Rupturita, devendo-se
acrescentar ainda que ali ne-
nhum operário ganha salário

auperior ao mínimo e as fé-
das só são pagas de dois em
dois anos.

Permanente perigo
de vida para
os operários

A Fábrica de Fogos Univer-
sal, cujos diretores são os srs.
Nilo e Nery Rossi, não paga
ks suas operárias, o salário
mínimo da região, que é de
Cr$ 3.500,00. Os salários des-
sas operárias variam de mil e
quinhentos a dois mil e cem
cruzeiros mensais. As opera-
rias não têm as suas car-
teiras devidamente assinadas
e muitas delas já com mais
de 2 anos de Casa. A quota do
IAPI é descontada dos oporá-
rios mas o recolhimento não
é feito porque os trabalhado»
res não estão legalizados, por
Interesse dos patrões que as-
<sim burlam o governo e os
trabalhadores, ao mesmo {em-
po.

Nesta fábrica, como nas de-
mais a que nos referimos, a
vida dos operários está em
permanente perigo. A estufa
onde se esquentam as marmi-
tas dos operários fica muito

PERNAMBUCO

Vitoriosa a Greve dos Telegrafistas
RECIFE. (Do Correspon-

dente) — Teve grande reper-
cussão nos meios operários
nesta capital, o desfecho da
greve dos telegrafistas da
«Western» e da «Italcable>.
D«3poIs de 21 dias de parede,
que se estendeu por todas as

^^^^^^^^K^«^^^^^^ft|^

EM PALMITAL, Cidade paulista, o deputado Dagoberto Sallcs
pronunciou uma conferência contra a entrega dc Fernando de «yo-..
ronha que reuniu patriotas t democratas dc vários partidos 

'a

inúmeras personalidades locais

capitais do norte e nordeste
do pais, saíram vitoriosos os
telegrafistas. Foi assinado um
acordo com os patrões que
aumenta os salários numa
percentagem «qne vai de 10 a
40 por cento e declara sem
efefto as medidas punitivas
contra os grevistas, com base
no famigerado decreto 9.070.
Oc*mo con<*essão para «antenctí-
mento, oa grevistas abriram
mão do recebimento dos dias
de g«reve.

Três importantes ensina*
mentos devemos tirar da vitó-
ria dos telegrafistas: primeiro,
é que a sua vitória só foi pos-
sivel devido a unidade exis-
tente entre os de sua «^atego-
ria unidade que foi facilitada
pela ação do seu Sindicato e
pela elevação da consciência
de classe dos telegrafistas. Se-
gundo, é que somente lutando
os trabalhadores podem alcan-
çar melhores condições de vi-
da e de trabalho, diminuindo
assim, os efeitos da brutal e
desumana exploração a que
são submetidos. Terceiro; ié
que o decreto 9.070 pode ser
derrotado pela ação decidida,
organizada e unitária dos tra-
balhadores.

, J/r*- ^»~ .. -**«¦"«fj/m\ •\Wm^^^amm*m**' J^* .^.mffSÓ^ ^ ** "Ç*** ¦
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Em Maio Grosso o Povo 0e upa Uma Subsidiária
Bond And Share

da

CAMPO GRANDE, (Cor-
respondência espacial) — Cêr-
ca de quinhentos populares,
tendo à frente o prefeito mu-
nicipal, sr. Marcílio de Olivei-
ra Lima, vereadores e repre
eentantes de várias institui-
ções locais, ocuparam as de
pendências da Cia. Mato-gros-
sensejle Eletricidade, destituí-
ram sua direção, instituindo,

\ para gerir a empresa, que é
subsidiária do truste norte-americano Bond and Share,
uma Junta Governativa.

CALAMIDADE PÚBLICA
Êsse truste, seguindo aliás

orientação que se observa em
vários pontos do pais, de norte
a sul, vinha criando para Cam»
po Grande uma situação de
verdadeira calamidade públi-
ca. Estava o município séria-
mente ameaçado de ficar te-
talmente privado de serviços
de luz e energia elétrica.

EM SÃO GONÇALO,

Eram vultosos, em face das
deficiências já manifestadas
pela CME, os prejuízos da in-
dústria e do comércio. O des-
contentamento popular, vale
dizer, de todas as vítimas dês-
se tentáculo mato-grossense da
Bond and Share, atingia ao
auge.

COMISSÃO DE
ENCAMPAÇÃO

Foi quando se organizou
uma Comissão de Encampa-
ção, apoiada por todas as au-
toridades e setores populares.

A OCUPAÇÃO
A ocupação realizou-se às 7

horas da manhã. O gerente da
empresa, sr. Milton Bueno, re
lutou em entregar a empresa,
mas terminou por fazê-lo,
•«sob protesto».

JUNTA GOVERNATIVA
Foi nomeada uma junta go-

vernativa composta dos senho-
res Wilson Barbosa Martins,

OS METALÚRGICOS DA HIME
LUTAM POR AUMENTO

Os operários metalúrgicos
de São Gonçalo, no Estado do
Rio, estão empenhados numa
campanha por aumento de sa-
lários. O Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Gonçalo está
em assembtéia permanente,
até que a Companhia Brasüei-
ra de Usinas Metalúrgkas re
solvam pagar o aumento de
salários exigido pelos operar
rios da empresa, na base pro*
posta pela Companhia. O au-
mento reivindicado é de Crf
920,00 a Cr$ 1.100,00.

Os operários, entretanto,
não aceitam as <*ondi«^5es apre
sentadas pela Companhia, que
visam a impedir qualquer me
vimento reivindicatório dos
operários, num período de um
ano. Além disso, aceitar as
condiçõ«3s da «Hiiprêsa, seria ,
impedir que os operários re
ceb«3ss«2m riovo aumento de sa-
lários, num prazo «ie um ano,
mesmo que êste fosse conquis-
tado por lei.

Cooperativa
para abastecer

os trabalhadores
A Companhia propôs que o

pagamento dos operários fôs-
se «3Íetuado mensalmente, ao
invés de quinzenalmente. Por
sua vez o Sindicato propôs
que a empresa funde uma coo-
perativa para fornecer gene
ros alimentícios aos traba-
lhadores. Como resposta a
Companhia prometeu fazer
um empréstimo de 200 mil
«•Tuzeiros ao sindicato, para
<jue este organize e adrrünis-
tre a cooperativa.
«Escala de 80 horas»

Quanto à chamada «Escala
de 80 horas*, que a Compa-
nhia pretende ou está pondo
em executo, o Sindicato está
estudando o assunto junto às
secções diretamente atingidas,
para depois então responder
à Companhia.

Para enfrentar a campanha
agora encetada a direção do
Sindicato procura se fortale
cer na massa dós associade».
Neste sentido, o'Sindicato faz
um apelo à unidade de toda a
família metalúrgica.

Kerman José Machado e ve
readores Diomedes R<>sa Pt
res, Pedro Luiz Paulo Jorge
Simões Corrêa. Com exceção
do gerente, todos os funciona-
rios foram mantidos em seus
cargos.

PASSEATA
Comemorando a vitória, o

povo reali::ou uma passeata,
pelas ruas de Campo Granda\
Espera-se que o exemplo de»
sa cidade seja seguido em Co-
rumbá e Aquidauana, onde oi
serviços elétricos também sã*
péssimos.

MENSAGEM AO POVO
O prefeito Marcílio de On»

(Conclui na 9' Página)

VOZ OPEMMA
Dire tor -Respon sá vei

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257 17»
and., s/ 1.712 - Tel. 42-73-44

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2,00
Núm. atrasado .. .. 3,00
A«íxea ou sob registro.

despesas â parte:
Preço no R. G. Sul.

Sta. Catarina, Pa
raná. Distrito Fe-
deral. São Paulo.
E. Santo e Belo
Horizonte  2.00

Goiás e interior d«
Amazonas c Territ-ô-

rios  4.00
Outros Estados .... 3.00

M. «Gerais  150
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» «34 s/ 28.
2V and - TeL 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários «áa Pátria, n'
66, s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto nf 85 — 3* and —

3/ 326.
FORTALEZA - Rua BarSo

do Río Brantro, n* 1.248 —
s/22 - Tel 1-13-03.

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe. 67 — Edifício
Zararias. s/ 203 (Calçada).

IOAO PESSOA - Rua Du-
que de «Caxias. 558 - 1-
and — Salas 3 e t

a i o. * ç/i/im Y0I OPIBAKU aUsGSMA n



X •

-*€

* m PERROVURTOS EM GREVE
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lif 11 v
¦ IIIIII Mo iuíluVidd Gaúchas

Jír ( *eUx «to Bcivindioaisòõs Jfinviuriu ao «ovemiMlor do íWdo * Oeupi^âo Militar <!«« JOrtaçôeti o KiitoorainHmt-o* »Hir» b*iiHi<W n.mmrmt-m •& Pedido do Intervenção Federal aa Viaefto Férrea * A primeira Vitória dos Ferroviários gaúchos. * A Gre™ ContínuaAto a Conquista dè Outras ReirMwHeôe-* fr Apelo K Solidariedade de To4oa oa Ferroviário» do Brasil
Mudaram-se em greve, desde o dia 26 «Io mês do JunhoUairio, us ferroviários do Rio Grande do Sul. A «revê «'• total,tjbrongendo oôrca do 18.000 trabalhadores daquela çprpbra*

t, 
Os ferroviários gaúchos recorreram à grovo em virtude

vii sendo protelada pelas autoridades estaduais c federaisa ftprovacSo dn Quadro do Pessoal, qüe significaria úih alívio
Imediato úk difíceis condições cm que se encontram,
OUTRAS REIVINDICAÇÕES vidores que estejam desempe

Se bem que fosse esla a rei
vindieação principal, os íerro-
viários ao deflagrarem a gre-
yçe, elaboraram um programa
de outras sentidas reivindica-
<jões, pelas quais vinham ln
tando há longo tempo.

Paralisados os trabalhos em
toda a Viação Férrea, a Co*
missão de Greve enviou ao
governador lido Meneghètti,
üma mensagem na qual apre-
sentam a.s seguintes exigên
oi a.s:

Aprovação e paga
moino total, em folhas de ju-lho próximo, do novo quadro
a contar do mês de janeiro
nas bases aprovadas pela cias
ae e Conselho Diretor da Via*
e&o Férrea;

II - Manutenção do atual
•entra to de arrendamento da
viação Férrea e forma de
administração;

III - - Pagamentos de todas
as dívidas do governo federal
para com a Viação Férrea;

IV — Pagamento dc atra-
gados aos aposentados;

— Aplicação das promo-
gões, efetivação de diaristas e
òon tratados;

VT — Promoção de ma-
nuais operários e demaig «er

SANTA MARIA.

hhando funções superiores
sua classificação;

VII - - Aplicação de vauta-
gens da Lei de (1 o 8 horas ao
pessoal de eqnipagcns de
trens, Guardas e Telegrafia
tas;

VIII - Solução no caso doo
Maquinistás e demais servido-
res prejudicados pelas resolu-
ções n. 80 e 131;

IX — Pagamento dos doze
meses atrasados;

Apontamento dos dias
de greve c não represália a
qualquer servidor grevista.>
TENTATIVAS DE INTIMI-

DAÇAO DOS FERRO-
VIÁRIOS

Como resposta à mensagem
dos ferroviários, o governo do
sr Meneghètti inicia uma
campanha de intimidação, vi*
sàhdo desbaratar o movimen-
to grevista. Ategando falta de
recurs-os financeiros paraatender as reivindicações dos
trabalhadores, o sr. Mono-
ghetti pediu ao governo fede-
ral a imediata intervenção na
Viação Férrea. Ao mesmo
tempo, o governo do Rio
Grande do Sul mandava
ocupar por forças militares as
estações n ontroivamentnc for
roviários.

Em sua mensagem ao sr.
Juscelino Kubitschek, o go-
vernador gaúcho acusa os for-
roviários dc haver iniciado a
greve sem um aviso prévio,
esqüecéndo-se, no entanto, que
a aprovação do Quadro do
Pessoal vem se arrastando
desde 1954, por indiferença
dos governos om relação aos
interesses dofe .ftsrrovitárioK
buchos. \ 

¦%.

a mm\K co#jh~*0a
A realidade t'1 que a.s intimi-

daçõe.s do governo vêm caindo
no vazio, grac.as à unidade do
movimento o à coesão dos fer-
roviários.

Ao discutir a nota do go-
vêrno, a Comissão Central de
Greve fêz publicar o seguinte:

«I — A greve prossegue em
torno da Carta de Reivindi
cações, nào obstante n amea
ça de intervenção, ou mesmo
om face da concretização
desta;

II — Apelar porá todos os
senhores deputados, líderes do
bancadas, no sentido de que
náo permitam: a) — interven
ção federal da Viação Férrea
i\o Rio Grande do Sul b) —
incorporação da nossa ferro-
via à RFFSA;

531 — Apelar pára a solida-
riedade efetiva dc todos os fer-
roviários do Brasil e de todos
os trabalhadores, bem como
aos democrahis em geral, em
defesa dos princípios assegn*
rodos pote Constítuição

(b) — Ernesto Hololuocl,
presidente da ComlsgSõ C««n-
trai de Greve.»

Após a divulgação desta no-
ta, o movimento se "solidificou
ainda mais, n&o se tendo no-
tieia de que um só trem tenjja
trafegado desde que foi deflà-
grada a parede.

OS FERKOVIÂiUOK 1'OfJ-
QT-fSTAKAM A HífW-WkA

VITORIA

Como resultado da a«fM
unitária dos trabalhadores, o
Ministro da Viação, sr. Lúcio
Meira, assinou o Quadro do
Pessoal. Esta íoi uma impor-
tante vitória dos ferroviários
gaúchos. Entretanto, o movi-
mento grevista continua até a
conquista das demais reivindi*
cações constantes da mensa*
gem enviada ao sr. lido Mene-
ghetti, quando do início da
greve. Nesse sentido, o co-
mando da greve divulgou am-
piamente a nota oficial que
damos abaixo:

«xA Comissão de Greve dos
Ferroviários dos Núcleos de
Porto Alegre, Diretor Pesta*
na, Riacho e Canoas, vêm
alertar os ferroviários no sen*
tido de que a pura e simples
aprovação do Quadro do Pes-
soai, nada resolve, uma vez
que não haja a ordem de pa*
gamento para o mês de julho,
inclusive dos 6 meses atrasa-
dos. A solução da greve de-
pende do atendimento da «Car-
rn dp Reivindicações* aoresejv

A III Co ãonvenç
IWasaà* áe Posição Frente a Várias Reivindicações dos TraMfeaiáo**» em

Ferrovias — Ratificação de Decisões da II Convenção

Nacional
De 17 a 20 de junho próxi-

w«vo passado, esteve reunida
atoa Santa Maria, no Estado do
Rio Grande do Sul, a III Con-
fyenção Nacional dos Ferrovia-
cios do Brasil. Como se recor-
âa, esta Convenção foi convo-
oada pela II Convenção Na
ôlonal realizada nesta capital,
hos últimos dias de março do
torrente ano. Para a sua reali
2ação esperava-se somente o
pronunciamento do Congresso
Racional sôbre o veto do Pre-
Sidente da República ao proje-
fe que criou a Rede Ferrovia-
im Federal S.A.

Desprezando os interesses
djos ferroviários, em maio pró
ximo pasásdo; o Congresso

Nacional, pela maioria gover-
narnental, aceitou o veto presi-
dencial, o qual veio anular inú-
meras conquistas sociais dos
ferroviários.

Ante essa decisão do Con-
gresso Nacional, íoi realizada
á III Convenção. Debatidas
importantes questões, várias
resoluções foram adotadas pa-ra o prosseguimento da luta
dos ferroviários visando a ma-
nutenção e ampliação das suas
conquistas e direitos.

Ao discutir a parte que tra-
ta da organização nacional dos
ferroviários e das suas reivin-
dicações gerais, a III Con ven-
ção tomou por unanimidade
as'seguintes resoluções:

1° — Sugerir a criação de
um fundo de Custeio de De-
legações destinado a conclaves
nacionais de ferroviários, em
cada Unidade; 2" — Telegra-
far ao Diretor da Estrada de
Ferro Da. Teresa Cristina,
pleiteando o-apontamento dos
dias dos convencionais daque*
Ia Estrada; 3' — Firmar um
Pacto de Unidade para estabe-
lecer o sistema de consultas
pelas entidades filiadas, sendo
depositária do Pacto a Comis-
são Permanente de Defesa dos
Direitos dos Ferroviários do
Brasil; 4? ~ Solicitar ao Po-
der Executivo que tome as
medidas necessárias à aberfcu-

.ra e funcionamento -1-k Car-

!-iia «e ««<&> nlcrrfuAn 4a IU Co»» 0-%»$o Nmctofial doa Ptmx^olaeloh

teiras Hipotecárias e Simples
da CAFESP; 5' — Insistir
junto ao Poder Executivo pelaaprovação dos Quadros e Ta*
belas apresentadas face à Lei
2.412/56, bem como telegrafar
ao sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas para que apre*
ve imfxliatamente o Quadro do
Pessoal da Viação Férrea do
Rio Grande do Sul; 6* --
Apresentar projeto de lei ao
Congresso Nacional pela con*
tagem em dobro como tempo
de serviço efetivo, das férias
não gozadas pelos servidores
ferroviários no período da 2'
guerra mundial.

1» Seja criada uma Comis
são Permanente de Defesa da
Classe Ferroviária, composta
de tantos membros quantosforem os representantes das
diversas entidades de classe
cada uma das quais indicarão
apenas um membro, cabendo
a eles o direito de se fazerem
representar por delegação es-
pecial ou procuração; 2" Fi*
cam conferidos amplos pode*res a essa Comissão para queorganize, em bases legais, a
entidade máxima dos ferro-
viários nacionais, quando, en-
tio se extinguira essa mesma
Comissão.

Os convencionais ainda tu-
maram resoluções sôbre ou-
trás questões, como aposenta-
doria e Estatutos, Sôbre a
aposentadoria vão os ferrovia
rios providenciar junto aos
parlamentares o encaminha
mento do projeto 1.580-B de
1952, no plenário do Senado.
Êste projeto determina paraos ferroviários, aposentadoria
aos 30 anos de serviço,

Ao mesmo tempo vão rei-
vindicar junto aos deputados
que seja apresentado um pro-
joto de lei na Câmara Federal,
concedendo aos foguistas, ma-
quinistas, guarda-íreios, che-
fes de trens de carga e traba-
lhadores em serviço insalubre,
a aposentadoria aos 25 anos
de serviço.

Com relação aos Estatutos,
foram ratificadas as decisões
ia II Convenção Nacional

tada pela Comissão Central de
greve, sediada em Santa
Maria.

A volta dos ferroviários ao
trabalho só se dará após roso-
luçáo de outra Assembléia da
classe, depois de ouvida a pa-
lavra final de Santa Maria.

SOODARIEDADE AOS
GREVISTAS

Na luta por seus direitos, os
ferroviários gaúchos contam
com a solidariedade da popu-
lação do Estado sulino, quebem compreende as dificulda-
des por que vêm passandoaqueles trabalhadores e suas
famílias. As tentativas do sr.
Meneghètti para incompatibl*
lizar os grevistas com o povo
gaúcho, sob a alegação de queos mesmos prejudicam o Es*
tado, não encontram eco no
seio da população. Se os íer-
roviários recorreram à greve
foi porque outro meio não
lhes restava para enfrentar o.
desprezo dos poderes públicos
pelas suas reivindicações.
Basta mencionar o atraso de
salários durante meses aear

retando aos lares ferroviárloi
a íome e o desespero.

Entre as personalidades quase solidarizaram com os gi&vistas está o Prefeito de Poi»
to Alegre, sr. Leonel Brizola
que, falando à imprensa gai>cha, estranhou a atitude I»'
mada pelo sr. lido Meneghètti,
que, até bem pouco tempo, <fe
fendia a tese da permanôndr
da Viação Férrea do Rio
Grande do Sul na órbita da
administração estadual, e ago
ra se volta contra as justai
pretensões dos ferroviários «
solicita do governo federal 1»
tervenção naquela ferrovia,

Por outro lado, a greve ji
repercute no Congresso N»
cional. Falando na Càman
Federal, o sr. Lino Braun
deputado pelo PTB gaúcho,
afirmou que a greve dos fer
roviários do seu Estado é ju*
ta e. em seguida, dirigiu un
apelo ao Ministro da Fazenda
para que seja paga pelo go-
vêrno federal à Viação Ferre»
a quantia de 500 milhões d»
cruzeiros, a fim de que sejaa
atendidas as reivin d Icaçflei
dos trabalhadores.

TODA SOLIDARIEDADE AOS
FERROVIÁRIOS GAÜCHOS

NESTE momento, quando os ferroviários gaú-
chos estão empenhados numa dura luta grevista
para fazer valer os seus direitos, para eles devo
voltar-so todo o apoio e solidariedade da classe ope-
rária e de todos os trabalhadores do Brasil.

O movimento paredista dos ferroviários gaú
chos não é apenas uma luta por reivindicações es
pècíficas da sua categoria, o que por si já merecia
a ajuda e solidariedade de todos os trabalhadoras
A sua luta tem um sentido muito mias amplo, de
vez que, entre as suas reivindicações, está incluída
também a exigência da não inclusão da Viação
Férrea do Rio Grande do Sul na sociedade de eco-
nomia mista, Rede Ferroviária Federal S/A.

Tomando essa posição, os ferroviários gaúchos,uo mesmo tempo que defendem seus direitos e con-
quistas prejudicados pela criação dessa sociedade,
impedem também que mais uma empresa ferrovia
Ha, patrimônio do povo, venha a cair sob a influ-
ência dos trustes ianques, que tratarão de controlar
a futura Sociedade Anônima através dc emprésti
mos.

Sc para os ferroviários em luta deve se voltar
a solidariedade de todos os trabalhadores e pátrio-tas em geral, uma solidariedade muito maior e mais
ativa lhes devem dar os ferroviários de todo o país,
pois, em última análise, são as reivindicações dos
ferroviários brasileiros que estão sendo defendidas
pelos bravos ferroviários do Rio Grande do Sul
Reivindicações què estão consubstanciadas nas re-
soluções das duas últimas Convenções realizada*no Distrito Federal o Santa Maria.

Este é o momento oportuno para que a fa"1'
lia ferroviária dê mais uma demonstração da «**£
unidade r* eoesão í*. faça valer os seus direitos

•j*


